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Entrada: 

I)o lllo, o vapor nacional Guasra, 
cor» ie horas <ie viagem, vários gêne-
ros, £77 toneladas, consignado a J 
Santos. 

Salilda. 
Para Antouüia, rom vários gêneros 

o vapor nacional òunc a. 

Cartas cariocas 
7 lie dezembro 

Nesta ex-muito heróica e leal 
cidado dc 8So .Sebastião do Rio 
dc Janeiro lia umas tantas sin-
gularidades contra aa quaes es-
barram as minhas faculdades 
dc comprchcnsão, c que nlo 
procuro, a!iús, comprehender, 
pelo receio de que a verdade 
verdadeira mc assuste ou me 
entristeça. 

O caso das obras do Novo 
Merendo «'• de deixar perplexo o 
carioca mais nffeito ás (Xiuisl-
tices ambientes. 

O destino que rogo n minha 
vida malfadada (Vid. Alvares de 
Azevedo) Be obrigou a morar 
mesmo cm frento ao local «ra 
que se estão fazendo* aquellas 
obras, o lia dous annos acom 
panho-as dia a dia com o Inte-
resse muito natural que tenho 
em ver o meu querido Rio de 
Janeiro dotado com um melho-
ramento que tanta falta lhe faz. 

As obras começaram com uma 
deseaperadora morosidade; di-
ziam-me, porém, que dentro cm 
scia mezea o edifício estaria 
inaugurado: era todo de ferro e 
vinha não sei se dos Estados-
Unidos, se da Allemanha, prom 
plinho para ser collocado no 
seu logar. 

Poia bem, meus amigos: foi 
depois do inauguradas as obras 
do Novo Mercado que se inicia-
ram as da Avenida Central. Es-
ta ficou prompta, e ellc, a jul-
gar pelo seu adeantamento, não 
o ficará nem depois de arraza-
do o morro do Castello! 

Só a expressão popular «qua-
tro gatos pingados» pôde dar 
uma idéa exacta do numero de 
operários empregados nas obras. 
Bão poucos, tão poucos, que, 
mesmo do alto, isto £, das mi-
nhas Janellas, o trabalho pare-
ce completamente abandonado. 

Dnrou perto de quatro mezes 
a demolição do pequeno prédio 
do Desinfcctorio Central, que os 
empregados do N O T O Mcicado 
mandaram . deitar abaixo por 
força do seu edntrato, e ate ho-
je 1S ficou o entulho. Ao menor 
sopro de vento erguem-se dalli 
espessas camadas de pó, parte 
(lo qual me invade a casa e vem 
Fousar delicadamente sobre os 
meus morna, os mea* livros e 
os aens papeis. Em toda a mi-
»ka vida nio tenbo comprado 
tantos espanadores como nestas 
ultimo» tempos. 

O Necrotério, que deveria !*•-

2«nd«oapparoeer, alada 14 ee-

Ha a*o> 

via em volta dclle, c despoja-

ram-u'o das arvores do f u n d o : 

n ão fizeram maia nada. E ' ver-

dade que a Munic ipal idade n ão 

construiu a inda outro que o 

substitua. Be a demol ição foase 

feita j á , os defuntos não teriam 

para onda ir. 

A impressão que produz O 
contemplar taes obras 6 que 
alias estão embargadas, — pre-
gutnpção contra a qual protes-
tam oa quatro gatos pingados. 
A verdade £ que tanto os rea-
pcctivos empresários como os 
poderes inunicipacs, parecem, 
por motivos que ignoro, médio-
creinCnto empenhados na mu-
dança do Mercado, e antes de-
sejam que es to continuo a ser 
uma das vergonhas do Rio de 
Janeiro. 

Pois não é para estranhar que 
as obras do Tlieatro Municipal, 
vulgo Casa da Opera, prosigam 
activamcnte dia e noite, e as do 
Mercado nSo prosijram nem de 
noite nem de dia V 

Nfio sei, não' poaso saber que 
interosse haja em retardar um 
melhoramento urgentíssimo ; a 
verdade £ que as obras estão 
quasi paradas, e que toda a im-
prensa carioca se tem mostrado, 
nesse partioular, do uma longa-
nimidade que espanta. 

Ultimamente ardeu parto do 
Mercado Vellio, e poucos dias 
depois o trecho incendiado esta-
va reconstruído ! 

Jú cinco ou seis vezes o Cor-
po de Bombeiros salvou aquella 
immundicie, o o ultimo incendia 
esse dc que acima falei, custou 
a vida a um dos seua heroicos 
soldados. Com franqueza : £ 
justo sacrificar a existencia dos 
bombeiros para livrar das be-
neméritas chnmmns um pardici-
ro desgracioso e fétido ? 

O nosso nunca asaaz louvado 
Corpo de Bombeiros representa 
ainda o serviço publico mas 
completo que possuímos; sito 
poucos todo3 os elogios <|UC lho 
possamos fazer; mas o Rio de 
Janeiro do qoe menos preciae«f 
era de um bom serviço de ex-
Uncçdo de incêndios. Se conti-
minsse o primitivo regimen da 
bomba Siniiaiinha, o fogo se 
teria incumbido de rasgar ma-
gníficas avenidas, a cidado cata-
ria bojo transformada, sem que 
as desapropriações custassem 
tantos sacrifícios.' 

Agora, que se trata seriamente 
de cmbcllezar o Rio dc Janeiro, 
seria uma bôa medida licenciar 

Corpo de Bombeiros, dar-lhe 
uma folgazinha de dois annos 
pelo menos, afim dc quo o fo-
go pudesse destruir livremente 
quarteirões inteiros, a começar 
pelo indefectível Mercado. 

Perdôcm-mo o paradoxo ne* 
ronico ; 6 quo uma possua tem 
desses arrebatamentos quando 
v?, por exemplo, tanta gente 
contrariada por ter a Avenida 
Central custado quarenta mil 
cantos. A guerra do. Paraguay, 
que não nos trouxo o menor 
beneficio moral nem materiali 
custou mais uma cifra : qifttro-
centos mil, o ninguom se queixa. 

Aqui termino. Os leitores do 
Commercio de São Paulo serão 
informados opportunamentc dos 
progressos das obras de Santa 
Engracia... Creio que antC3 de 
possuirmos um Mercado digno 
da capital dos Estados Unidos 
do Brasil, possuiremos tudo 
aquilio que nem por sonhos po-
deremos desejar, inclusive outro 
cardeal. 

A. A. 

dr . Affonao Celso liavia passado 

da hora mareada. 

Qu ando o conferenclsla põz 

termo á aua pr imorosa palestra 

lltteraria, quanta gente não de-

aejou in t imamente que esta ae 

alongasse ainda mais 1 

Pelas palmas unlsonas que 
rebentaram de toda a aala foi 
que ao viu quanto o iilustre ho-
mem de lettras agradou á nu-
merosa e selecta assistência. 

• Graat at traet lon!» 

Publicaremos amanhl, naqoella nos-

sa luteressante secçAo domingueira, 

Integralmente, a conferência feita aule-

lioutem, no Salõo SUinwaij, pelo nos-

so •mloeuts collaborador, sr. dr. Al-

meida Nogueira, sobre U Diabo. 
Chamamos, desde j i , a atlençlo dos 

leitores para essa bolllsslma pei;a llt-

teraria do Iilustre leute d ; Direito e 

que tanto successo causou uesta ra-

pital. 

Ez i sUno ia offialal do notas 

A existencia odiei»! de notas em Sl de 
outubro passado eradc(lt)9.783:l;ii!»r>0; 
durante o inez de novembro Qndo fo-
ram retiradas ds circulação notas no 
valor de S7:0«»|S00. sendo eo:IO()«ono 
em troco nor nlrkel, «:U8.',tiOO por 
descontos de notas a «WOü de moeda 
subsidiaria. , 

A existencia, em 31 do agosto de 
1848. era de 788.304:<il4W;<>, retiradas 
notas até 3U de novembro ultimo no 
valor de 118.63H:57Ih<!">0, sendo a exis-
tencia, em < do corrente mez, de 
66'j.7*<>:04t87a0. 

Pecroto publicado 

Esta publicado o decreto que equi-
para os vencimentos dos empregados 
das Administrações dos Correios do 
Itlo tirando do Sul. Para, Pernambu-
co; (lalita e Ouro Preto, em Minas üe-
racs, aos do eguul categoria da do 
Estado de 8. Paulo. 

F » t a i do Nata l 

O easo A» i f k s s l 

jRir mm 

$5 

Ho h.rnnl do Commerei» 
Parece verlllcar-se a verslo de qne 

a vldima do altentado dr- tiajaby 4 
um allemilo que procurava fugir a r 
serviço militar do Império. A 
ei* contra elle praticada foi 
contra um outro allemilo, o sr. 
Zlmmermauu, de cujo llltio exigiam a 
eulreiça. 

A verslto da fusa de Stclnbeff paif 
o lllo Grande nflo tem lunda i-enla 
porque «mi cnrt.lo postal, por elle eO 
cripio o assimilado, fóra expedido dr 
llorianopolls no dia I de Dtzsníbro 
chegou a llujahy no dia 3. Kra dirl_ 
do ao proprietário do liutet e pedia 
esto qun liie rrmctlcsse as malas |M 
o consulado alicinüo em tluenos-Ahfl 
res. 

A Fanlh'i•, que tinha estado em 
Jahy de 17 a ií de novembro, unliavi 
se desde o dia em Floriauopoir 
onde se deteve abi 4 de corrente, di-
ta rm qne partiu para o Itlo Grande 
do Sul, >eguudo diziam. 

O rarlAo postal deve ter sido mal 
Jado para o eorrelo nüo pelo presi 
mas pflos seus deleulores, ou coin 
eousenlimeiilo destes. 
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Jaqueta curta, formando de cada 

lado largas bandas voltada), que slo 

fuarnecldas por nra vlez e por losan 

(os de velludo, as quaes abrem sobra 

um colide do mesmo pauuo, aholca-

do com liolGe* ds passamaiiarla preta 

e guaruecldo por uma gola de vel-

ludo. 

Mangas um pouco curtas, gaarr>eci-

das por am vlot do mesmo pauuo 

por losangos de velludo, excedidas 

por um puulio de pauuo azul ma-

rinho. 

Collarinho e gravata de pliautasla. 

Capeilne em feltro tór de castanha, 

guaruecida por uma pluma e por vel-

lud > do mesmo tom. 

Reraesw^ do proso 

Cousta que o ilr. Melrelles lieis,'] 
chefe de policia, ainda n lo «ngliou ( 
remessa de ureso algum para a rolou 
correcclbunl, que esta em Inlclf C 
Inslailaçílo. 

ZUpart içSoCUral doe 

Tolographoo 

A f-amera federal approvou a n t ^ 
lionleat, cm S* discussão, o proj" ,tof 
que augmeuta os vencimentos dos ie-l 
le^raphlstas da Iteparllçlo Gerai do 
Te!e0'raphos. 

A. MHnfr de Londres I 

Na capital de Alagdas serllo soleu-
nlsadas as festas do Natal com um 
Jantar a fíOO ereanças pobres, oflere-
cldo peta Sociedade dos hmpregados 
no Commercio de .Maceió. 

Badlogrammaa 

Foram entregues 
tronados no dia i7 

os radto^rammas 
do mez passado, 

rnlre o cruzador Bciijamtn Conutaut c 
a Ilha das Cobras, i comnilss.lo In-
cumbida do estudo dos systemas do 
telegraphla sem tio. 

3" Congresso P a n Americano 

Na scsslo elTcctuada no dia 5 do 
corrente, na embaixada mexicana em 
Washlugtoo. os representantes das re-
publicai amerlcr 
do Janeiro pari 
grasso lulernactaaü Vmírlcano, cujos 
trabalhos deverão começar a I t de ju 
lbo d* ilKM. 

O dr. Joaqaim Nabuco, emliaixador 
brasileiro em Washington, agradeceu 
ao Dureau Permanente das Republi-
cas Americanas a dMIncçJo conferida 
ao Brasil, telei " " 
barlo do RI 
RelaçAes Kxtertores. 

B' provável que a reuniüo do con-
fresso se eliectue uo pavilhSo liras.-
elro da exposição de S. Luiz, o qual 

esta sendo levantado ua Avenida Cen-
tral. 

O sr. Fontoura Xavier, cônsul do 
Brasil em Nova York, virá ao Rio de 
Janeiro, a chamado do ar. ministro 
das Relaçfles Kxterlores, afim de au-
xiliar os trabalhos da secretaria do 
congresso Internacional. 

Pano rama do Paa lo 

IIVIIUHHH» H UI'll||l-yUU vusiiriiuB 

isll, telegraphando, a respeito, ao 
do Rio Branco, ministro das 

AmantiH, ao melo-dla, o sr. Valerlo 

Vieira Inaugurará, no SaIJo Progre-

dior, a exposição de seus trabalhos, 

eutre os quaes esta o grande panora-

ma de S. Paulo, a maior e a mais 

acabada ptiotograpliia que se tem feito 

no mundo c da qual j* esta folha 

jA disse circunstanciadamente. 

E m Jacarehy 

Do delegado de Jacarehy, o dr. Mel-
relles Itels, chefe de policia, recebeu 
um lougo ofliclo, eommunlcando ml-
nuetoaamente os faeios alli occorrldos 
por occasllko da ultima eleiçlo. 

Nesse ofllelo, diz aquella auctoridn-
de que as noticias trausmlttldas para 
esta capital, dando couta do occorrldo, 
foram todas adulteradas. 

Taboll ioaato do Taabaté 

Foi designado o dia 14 para a pi 
cripta dos concurrentes ao talx 

nato de Taabatò. 

As forças de qne diipt* o chefe da 
poileia londraia, segundo um relatório 
recente, complein-se de 30 superiiil»!!-
dentes, D.W luspeclores, t .t i8 ttrgeuti-j 
e I ).ti9 caiutablei, o que representa a 
tot lidndn de IS.810 funccionarlo.1. 
Ses-c.ila pir ceuíu desse pc-jal rn.-
prega-ne no serviço uoclurao. 

Como i' sabldo;'a immeusa capital 
I Ingle.-a tem n ais de 27 kllometcos de 
I exIensAo e a área de I.OCIO kitorneiro* 
quadrados. K', portanto, relatlvamenr 
te Insignificante o numero de pollc.as 

No anuo passado, responderam uo 
firo policial 31.000 réus por deiletos 
pollelacs e 7tt.'i(ij por InlracçAo de 
posturas. 

ICm accldentes de rua tlcaram feri-
das 10.:i8i pessAas e morreram l.'»5. 
Segundo a estatística, o numero de 
crimes tem diminuído, i m ldill, hou-
ve til!.63(i, s?ndo cotidemnados 101..7JÍ 
réos. 

Oymnaaio Nacional 

0 sr. ministro da Justlea c Negocios 
Interiores determinou ao direelor do 
tnteriiato do Gymnaslo Nacional, do 
Hlo, que lhe désse Inlotniaçfleu, pores-
crlpto, a ie-pelto dos furtos aj)i olcoi-LMüi 

Congresso la ternae lena l 

d* Moalcina o Cirurgia 

Reassumiu ante-houtem o exercício 
do cargo de direelor geral de Sa ído 
Publica o dr. Oswaldo Gonçalves Cruz. 
que acaba de regressar do norte do 
alz, onde lol Insperclonar os portos. 

Convento d* Santo Amaro 

Povos proabytoro» 

Gazefilha 
X O T A DO D I A 

Conferencia l l t terar ia 

O dr. Afíonso Celso, na sua 
conferência realisada hontem no 
Salão Sltinway, alcançon tão 
brilhante successo, ao dissertar 
sobre—A Arte, que, se não te-
mêssemos offender o melindre 
litterario dos conferencistat seus 
antecessores, diríamos que foi 

. primut inler pare». Tudo 
concorreu para o seu e*itd em 
toda a linha : sua figura sjrm-
pathica e elegante, sna palavra 
fácil e polida, sua manter» de 
dizer, sua imaginação de poeta, 
aeu delicado humor, a eoncur-
rencia á cunha no salão, o as-
anmpto que o orador escolheu e 
onde esteve ft vontade; a maioria 
do fino e be!lo elemento femini-
no, e, por fias, a fnvoravel es-
pectativa de todo o auditorio. 

De sorte qne o eoaferencieta, 
durante maia de nasa hora, ma» 
teve oe ouvintes encadeados I 
edntillaate magia do een talento 
oi a torto, aos que ninguém oon-

Na missa pontificai realisada bon-
tem. ás II horas, na Só Cathedral, 
pelo sr. bispo conde d. Josií de Ca-
margo Harros, receberam o preshvte-
ralo os dlacanos Josii llvglno de Cam-
pos e José Vonteiro, este foi para-
nymphedo por monsenhor Vlctor da 
Soledade e aquelle pelo padre Juvenal 
Kohly. 

No dia 38 do corrente, receberão 
lousura e ordens menores os seguin-
tes religiosos capuchinhos: frei Será-
phlm d« Oliveira, natural de Piraci-
caba; Irei Domlugos Torresan, de «le-
se, frei Lourenço de Oliveira, de Pi-
racicaba; Irei Le inardo F jrll de Cam-
pinas irei Jarinth i de Siqueira, de l'i-
racicali..; frei Fldell.s Uoit, de Psimle-
ro (Áustria), e Irei Mojesto de llezeu-
Je, de Tautaie. 

Os revmos. frei Seraplilm, frei Do-
mingos, Irei Lourenço e frei Leonardo 
receberão o suti diaconato no dia Jke 
o diaronalo do dia S7 desle n.esnto 
mez, sendo couferida a ordem depres-
bytero a frei Seraplilm e irei Domlu-
gos, no dia 31 do corrente. 

Ksles religiosos capuchinhos serio 
os primeiros que fazem o noviciado 
e recebem ordens sacras uo ifrasll 

Fizeram is preparatórios no colle-
gio seraphico que a Ordem do; Capu-
chinhos lém em Taubat -, tomara n 
habito, fizeram o anno de noviciado, 
os votos simples e soiennet uo co«-
vento de Piracicaba oade cursaram * 
piiilosopbla e Sagrada Theologta. 

Pol ic ia do R i a 

lnaugurar-se-a no dia !0 do corren-
te, ua rua do Santo Amaro, o novo 
eonvruto alli construído pelos capu-
chinhos, que nelle se estalrlcccMo ca-
uonlcamente no ineanio dia. 

A solenuldade desses aclos constará 
de missa solenne ás 8 horas da ma-
nha, com ser ai 11o ao Kvau^etho. A's 
10 lioras do inesmo dia. s. exc. o sr. 
bispo conde d. José procederá á heu-
çam do edifício com toda a ceremo-
nta do ritual. 

De tarde, ás 3 horas e meia, vespe-
ras e completas cantadas pela com-
munidade, e ás C horas e me a da 
tardew lada-nhas de Nossa Senhora, 
solenne Tr-lmm, eucerrando-se a fes-
tividade com a expuslçáo e b-nçsm 
solenne do'Sautisslmo Sacramento. 

Desde o dia 10. o conveufto dos ca-
puchinhos tlcará sujeito á clausura 
canonlea. 

DUA.H P O S D I A 

l o t u da Arte—Condo do Affonao 
Calso 

A conferencia de hontem, feita pelo 
exímio iitlerato cande de AlTouso 
Celso, attrali u ao -W<1» Steimcau uma 
piii1' rreuela e\traordinarla, apinoan-
do-M- iodos o< ângulos do sal.1o de 
,jiessíjas, a acotovellar-se, tressuando, 
ergueu.lo-se nos bicos dos pes, ávidos 
de vèr o ouvir o lllaslre couleren-
«Isla. 

Nlo era para menus. A conferência 
sobre Xotas de Arte lol uma palrsiia 
admirável, em que a clareza e a gra-
ça da illei;áo, o koumour leve e en-
cantado:', o | hrasear terso e elegante 
lediani meçus á (JasllcIdHde do lom 

Foi nomeado 1" dele -ado aaxiltar 

da Capital Federal e sr. dr. Cyro 

Cosia, qóe exercia a contento o cargo 

de delegado de ama das clreuaiscri-

pçaes fotlciaes daquella capital. 

t r s M f s n a e i s « a » a » S f U 

0 dr. Melrelles Reis, cbeüs de poli-
cia. determinou a transferencia do te-
nente Jate de Oliveira Petfroao, eons-

Duas amigas de lufancla, que a vi-
da separou durante mtiltos annos rn-
coulcam-se e enchem-se rectprocu-
merite de perguntas. 

—Ainda náo teus quarenta anuos e 
já envlusa^le Ires vezes 1 diz uma 
dellas a onlra. Cumo se exp ira un a 
cousa assim! 

—yue queres mini» querida < Tive 
sorte' 

Culluo entrou emcasaoutru dia com 
um ain.auack que tinha comprado na 
rua. 

—Fizeste mal, di<se-llie a u nlher. 
porque Fil Já linha comprado um ous| 
Iro. \ 

K Callno, roncl lador: 
—N.V> te apxpienles por Isso, eni-

na. Servi mo-nus com atn e guarda-se 
o outro para o auuo. 

— Tnilelle pai a titUat em rellu ía pre. 
nmtselina, selim creme bardado, ele. 

—'sala em velludo preto, formando 

ental liso na trenle, seguido de cada 
rlado por um macho, os quaes süo 

guaruecldos por dous pequenos volta-

eai sjt'o» creme bordado, lisa aos 

idos e disposta em pregas atraz. 

Corplnbo multo justo, guaraeciilo 

de cada lado por estreitos voltados 

bordndos uo mesmo cornluho, abrin-

do sobre um eollrtlnho de setim eril-

a*e bordado com lio doura Io, pratea-

do e seda nzul elara, e encimado por 

uma gola do mesmo velludo, sibre a 

qua! 0 disposta uina onlra i ni vellu-

do ou setim azul pallldo e iiuc abre 

sobre um plastroii de musselina cróiue 

pregneada. 

, Mangas curtas terminadas i or dous 

caOliOes do raesmo velludo. 

ÍMpúo eiiMiellro uuple rir de tljo-

Cercado rm volla da copa por uma 

lori tdt do velludo do mes.iio tom, 

sendo a aba levantada ao lado es-

jjiierdo por íioi/.yncls de miúdas flôres, 

que conlluiiam até atrás guarncceudo 

o cac\e-pei'jne. 
X 

Que as graciosas leitoras do Com-

rnerriu me agrade o:n agora o mimo 

de hoje... So aquella figurinha de 

moça lioii.ta vale um rcu sorriso de 

No proximo inez de abril deverá 
reunir-se em Lisboa o XV Congresso 
Internacional de Medicina e Cirurgia. 

A coiumi-s.1oorgau!s«dora deste cou-
gressu incumbiu diversos dos nossos 
médicos de relalorios sobre varias 
questões scienlillcas de actuaüdade. 

O Brasil, segundo o que dizem, far-
se-á representar û sae congresso e os , 
médicos que ediierem ao mesmo cst-1» Beiicvol-i na para esta serçlo. 
se dirigindo á comtnlssllo incumbida 
de orgaulsar a representado brasi-
leira. 

Kssa commlssüo coinpfle-se dos drs. 
A. A. Azevedo Sodre c Juilauo Mo-
reira. 

Diroetor Geral do Saúde Pab l te i 

VV. 

Con!epancia litteraria 

Napoleio I dizia que a musica é 
arle de que mais se dave occupar 
legislador, pois é a que mais actua aa 
alma pjpular. 

Hefeie-ie a algumas lendas relativas 
á musica. Foi trazida .1 terra por um 
Deus. reza a mythologia. 

Uns cantor entoando de dia um can 
tico próprio da noite vingou encher 
de trevas todo o espaço ein que 
ouvia o seu canto. 

Ilelere-se a lendas relativas i melo-
dia do fogo e da chuva. ICra crença 
que uma virgem, entoando certos 
cantos, eous*gula provocar a chuva. 
Fala da lenda de Orplieu e Amphlori, 
de Tlrteu, cujos cantos lullammavam 
os Laccdemonios. 

listes niythos provam a Importan 
cia da musica ua sociedade autiga 
Homero conta que Agamemnon, par-
tindo para a guerra, delxára ao lado 
da esposa um cantor, para, com seus 
rnnios. combater os màus movimentos 
do seu rorai;lo. De lacto ella «oulie 
ser-lhe lei, resistindo ás tentações de 
liglslo. / 

K' que uaqoelle tempo, diz engra-
cadameute o orador, nüo funcclona-
vam as más línguas. 

A outros a musica dá desejos de 
assassinato, despertando-lhes iustlu-
cios ferozes. 

i ma princeza italiana era mnilo 
dedicada ao seu esposo, o que é mui 
to communi eutre as seuhoras brasl 
letras 

A este príncipe aconteceu, de uma fei-
ta, umacousa que acoutecea muita ren 
tf—adoeceu e morreu, disse jocosamen-
te, provocando geral liilaridade. Klla II 
cou iiiconsolavel, chegou a perder 
vontade de comer, e, o quee exlraor 
dinario trataudo-s« do uma lUllaua, 
ale de lalar. 

Todos os esforços para consolal-i 
eram baldados. Mas um dia al-
guém se lembrou de leval-a a um 
jarJiin, onde Qzcratn-n'a ouvir um 
exímio rantor. 

1'ols rom a influencia do canto ce-
deu sua extrema tristeza; consolou-se 
fl nté demais, pois apaixonou-se pe-
lo canlor. 

Aqui diz com lioumour o orador: 
Conheço duas sortes de viuvas lucon-
solavels—umas por haver perdido 
esposo, oulras por náo achar um ou-
tro. 

Continuando a tratar dos e(feitos da 
muslra diz que s3o lunumeros os ca-
samenlos por cila occaslonados. 

Passa a lalar dos cüeltos da musica 
miiilar. 

lienla, Instantes depois, uma poesia 
dr ll. iielue. 

A musica lem elTeitos tlierapenllcos, 
assevera. Homero c:ta multas curas 
Icilas i ela rnuslca. Mecenas, o prole 
cloi de Horário, conseguiu, por n.eio 
da musica, combater uma lusomula 
de que solTrla. Ksculapfo já preconl 
sava os eife.tos tberapeuticos da mu 
sica. 

Os annaes da Academia de Paris 
estSo cheios de casos de cura pela 
inusicii. No SMI da Ilalla acredita-se 
que a musica í ortliiio medlcainenlo 
liara eirrar mofüeduras de cobras 
escorpifies. 

Passa a falar da eUlcacla da mu-
sica lias escolas. Na Alleaiaulia 
musica eslá Introduzida em todas as 
escolas. No norte da Kuropa mesmo, 
também nas academias superiores, me-
dida que o orador deseja se appilque 
aos cursos superiores. 

Fala dos etfeltos da musica sobre 
as ereanças, combatendo manhas e 
travessuras. A r'°poslto diz a qua-
drinlia portugueza: 

Quem tem filhos pequeulnos 
Mullo lhes ha de cantar; 
Quantas vezes o.s míles cantam 
Com vontade de chorar! 

Passa a falar da Influencia religiosa 
da musica, que desperta sentimentos 
de melancolia, compuncçílo, arrepen-
dimento etc., concorrendo para a sal-
vnç.lo das almas. Fala longamente a 
respeito do canto gregoriano. Gregorlo 
Magno exlrahlu tudo o que havia de 
melhor nas reminlsceuriasjudaíca%gre-
gas e romanas. 

Passa a iatar sobre a evoluçlto da 
musica. Ilefere-se.rtielo de eiithuslasino 
e de saudades, a Kduardo Prado, que 
foi o escrlplor brasileiro que mais fi-
namente Iratou da evoluçáo da musi-
ca uo llrasll. 

O Inicio de nossa musica se encon-
tra nos lundus haitianos, nas modi-
nhas ii luciras descaiiladas ao som do 
viollo. A musica italiana foi trazida 
ao Brasil pelos jesu las. 

Com d. Joio VI se desenvolveu a 
musica uo lirasll. Depois de referir-se 
a vários músicos brasileiros fala de 
Carlos Gomes, a quem deve uma das ne< _ 

assumiu Iodos os matizes, desde emoçOes mais profundas de sua vida" 
'" ' " - • |>0|, t i a a| l n o J j ,-poca ern que alu-

da nflo erels, dl», engraçada e gentil-
mente, dlrl̂ lndo-se ás senhoras, o 
eonerenrlsta. achando-se em Paris, 
'oi assistir a uni grande concerto mu-
sical. Km dado momento apparece no 
proscênio o direelor, que avisa ao 
pulill o que o tenor Tamagno vai 
cantac um dnelto desconhecido. 

Descreve a sua emoçlu ale as la-
crimas ipiamlo ouve rantur pelo refe-
r i a lenor. com os mais lluos reque 
silos da arte suprema, o duetlo do 
Guarany. A |Ul o orador torna-se ver-
dadelramente empolgante e arreba-
ta dor. 

Fala da • orte de Cartos Gomes, 
que, mais feliz do que Ta-so, Daute, 
t.ervantes. Cambies e lleelhoven o.or-
reii rodeado de ülurla, das acclama-
Ç'>S unanimes do povo brasileiro, qur 
>empre lhe reconheceu o «enio lm-
moflal. 

Orgulha-se de um palz qoe soube 
íaz-r justiça a no a de suas maiores 
alorias. K. ra ando enthnsiastlcanieiite 
na 1'atrla. termina entre ruidosas e 
prulongadlssima'- salvas de palmas. 

P â o n o s s o 

. J e c a i a d i a 

Para que as minhas gentis leitoras 

nlo dl-am que me esqueci de lhes 

Informar, de vez em quando, o que 

ha de novidade a respeito de loileiín 
femininas, doe hoje aqui a rteserlpçSa 

de dous bellos modelos, qne, certo, 

serio mullo apreciados pelo seu córte 

elegante. AWm disso, estampo a figu-

rinha de ama senhorlta de por* dan-

ce, qne apresenta para logo uma nota 

viva de dlsllnrçlo. 

— Toilelle lailtenr para panei», em 
;>anni> azul marinho, relludo prelo— 
Sala cortada em Krma, formando dans 

machos de cada lada da freate, cer-

o familiar e intimo até o empolgante 
o palhellco. 

li orador falou duraute uma hora 
com naturalidade e llueucla, ora pro-
vocando a hiiaridade rom um d:lo 
face tu, ora m.dando Insenstvelmeute 
de toin, eleclrisando o audlctorlo e 
arraiicaudo-llie applausos entuuslas-
Bcos. 

Ahl vai um ligeiro resumo des-a 
conferência. 

O ora lor com-çou referiudo-se a 
lima leiiz imagem de que sc valeu 
n-i escrlplor para "jiatfierer a lile-
rarrhla da arl-s. A arle, diz o auetur 
a i|ue se refaria, é ii a grande basí-
lica cujo altar- 1-or e occupado pela 
musica e os altarrs latieraes pela poe-
sia, piutur.i, esculptura et-

A musica, con o ensina llerliert 
' Speneer, é a arte que lem prl azla 
ifwibre todas a-« outras, porque revolve 

a* reyl irais creptisculares da al-
nia huu-aiia. peneira no n.ysterlo das 
Cou-a-, Iraduz Vilas as ideas e seu-
aaçür*, az ii is entrever uma exlsie i-
Ciá id'iil e «uperb r, e a linguagem 
oiiivcr-.il. comi r»heii<ilda por ludo-< 
os povos por todos os homens sábios 
.a ignorante-.; é, por isso, uma arle 
rm uetilenieiiie popular. Sobreiudo a 
•iiiiltier. a a ma da muilirr é fe.Ia para 
romprelieuder a muslra e seulir-lbe 
Iodos os e feitos. 

Aqui n orador re ere-se ás theorias 
sle alguns rs. ri piores, que entendeni 
que a n.ulher é inferior ao bu . em, o 
ae\o emlnliio ao masculina, e tra-
tem em apoio de sua proposição o 
Jacto de, máu grado o gosto e m pai 

táo das mulheres pela musica, nunca 
'r ii a repr-senlaiite desse sexo pro-

duz do, em matéria musical uma obra-
prima capaz de cotejar—e com as pro-
diicçi>s do n esmo geuero devidas ao 
Outro sexo. 

Ku creio, dlt esplrltuosamente o 
ronferenclst% que a mutner n-lo é 
Bem egual nem luferlor ao homem— 
d dlfTerente, a uito dltTereute do lio-
Piern. O que e, porem, inconleslavel 
d qne o temperamento da mulher è o 

<ai> susceptível de ei.mprehender a 
IlagHOgey da mnsica. Passa a c.tlar 

nsamenlos de madante Stael 
da musica. 

Ita,' entretanto, ereaturas incapazes 
de compreheuder a musica. 

Essas, porem, l i o raras, ia feliz da 
komem qoe t Insensível aos eaeaatas 
da mnsiea- exclama e 
SciMpCB h t fiff, 

Passa em sexatda a tslsr 
arçia social, sabre as ( M D 

linguagem 
alguns gru< 
a respeita i 

CHR3N1CA AVULSA 
R a d a deve cansar artranhaaa—Oa 

costumas polít icos d'ontrora rab-

siatam os maamoa aa ac t i a ü-

dada—Opiaião do viscaada da 

V n g a a y um 1862. am aa« li-

vro -Ensaia aobre • Dire i to Ad-

miaiatrat ivo*. 

Quando algnem verbalmente ou por 

eserlpb mostra extranheza dos nos-

sos costumes do procedimento da-

qnelles qne na sociedade, peta posl-

çlo que ocenpam. Min ama respon-

sabilidade a manter em seus aclos, 

acompanbande-oa de lusl.ça e de res-

peito á lei—nós, per nossa torno, nada 

estranhamos, por qne entendemos qoe 

os ik»sos costumes políticos subsistem 

sempre os awsfnas na actoalidede. 

Foi por Isso que e notarei brasilei-

ro visconde de 1'raguay, aa trabalhe 

a que já aoa referimos, logo na pri-

meira paglaa de ata toma l* matere-

de 6aiset «A Efreja 

o a ~ — — 

pira iivral-o de seus males, dar-Ibe 

todos os bens promeltidos, a evitar as 

funestas couiequeuclas de todas as Cal 

tas que ahl slo commeltldas. As condi 

çAes do bom governo do* poros slo mnls 

complicadas; eu o governo nlo satisfaz 

a todos os Interesses ou nlo garante 

todos es direitos, collocaudo uma Con 

stllalçüo em vez de um velho poder, 

ou pode ler fundado em Tnrlm um 

parlamento Italiano sem ter fundado 

ua Ilalla n liberdade. 

Vejamos açora a oplnilo do visconde 

de t ruguay, que se encontra em sua 

obra, tomo I3 , pngiuaa 14 e seguin-

tes. 

El la: 

• Nlo lia, talvez, palz em que a ad-

mlnistreçlo esteja mais confundida 

com a política do qne e Brasil, e on-

de menos tenba feito a leglstaçlo para 

disllugull-as e separal-as. Tudo e po-

lítica, principalmente pessoal; tudo 

resumhra política, e c considerado pelo 

lado poliüco. A isnpreasa semente se 

eceupa de política; todas as discus-

sões nas camaras e ftira delia* slo 

polltieas, ou ti}m relaçlo com a polí-

tica. As grande* questões economlcas 

e administrativas que tanlo imporllo 

ao futuro do Império, slo postas de 

lado, exceplo quando accldental e oc-

caslonalmente se manifesta °a ur-

gência da soluçlo de algum caso es-

pecial. 

Em um palz cuja admlnistraçlo está, 

para assim dizer, no cabos e na In-

fância, passam seuSes e sessrtes legis-

lativas sem que seja adoptada medida 

administrativa de alguma Imporlanria, 

exceptuadas as que süo.decxpedlente, 

tendem a satisfazer vagamente, em 

uma especle, alguma necessidade In-

declinável que urge, alguma prelenslo 

que aperta, pondo a faca ua gar-

ganta. 

A adminlstraçüo é por muitos con-

siderada como um simples e cego In-

strumento da política para moutar e 

desmontar partidos e Influencias elei-

torais. 

Os presidentes slo por via de regra 

escolhidos e dcmltlldos por consldc-

roçíies incremento políticas. Por Isso 

os que presidiram durante uma elel-

çlto ficam gastos e slo logo reti-

rados. 

Â nomeaç.lo dos presidentes e ou-

tros fiinrclonarios administrativos, e o 

que è mais, dos juizes, <• unicamente 

:onsiderada pelo lado político. Os que 

pertencem á m e s m a parcialidade 

acham-n a sempre excellenle. Os ad 

versarlos políticos sempre péssima. 

NHo lia, sobretudo agora, verdadeiro 

espirito publico. As anligas bandeiras 

quasi que desapparecerlo. Preponde-

ram as paixões e os interesses na 

maior parte dos logares. Nlo se lurta 

por princípios claros e definidos. Lu-

cta- e por pensoas, por poslçfies, in-

fluencia, e para grangear patronos 

que oblenham favores. 

• /lamim piMicwn timnlanles, como 

diz Sallustio, pio tua 71111711c poltn-
lia cerlanl.» 

Quem 11I0 tem importando eleito-

ral, quem nlo se occupa de política é 

uma cspecle de Ilota. li' extremamente 

dillicll avanlajar-se alguém, em qual-

quer carreira, por outro meio que nlo 

seja a política. 

Tem-se, Infelizmente, arraigado no 

geral da nossa populaçlo a crença de 

que cousa alguma se obtém senão 

pelo empenho, e que é o mais forte 

que provém da Influencia eleitoral. 

Governa a sua localidade quem dis-

põe dos seus votos. 

Muitos n lo escrupullsam quanto 

aos meios para ganharem essa in-

fluencia, contando que por melo dei-

tarão juizes munlelpacs, vigários, 

collectores, escrivltcs, delegados, sub-

detegados, contadores, distribuidores, 

partldorrs, etc., etc., em uma palavra 

governarão, e poderio nulllficar os 

seus emulos. 

Tudo talo estraga, corrompe e des-

morallss. 

a raa «eperaçto, quanta seja peni tau 

da política, slo awles poderosos que 

multo devem eontrlbolr para ptá 

um paradeiro a* damne qoe e medo! 

pelo qual se tem feito nestes alilaM* 

tempos as elelçfle* entre aós tem caud 

sado, e está causando ae palz». , 

Parece que o visconde de 1 rugaay 

escreve estas verdades applieaade^ 

as á actualidade. 

ui-ios iinna etnia-
rsiil. loMIzaieuta 
nertt, asdas de po-
Ijeeia. Este eage-

Accresce, para augmentar essa des-

morallsaçlo, o emprego do dinheiro nas 

eleições, em uma época na qual se 

pude dizer com Eunio—Vnde halieas 
nem» qwrril, oport'1 hahere. Nas épo 
ras passadas (dizia, n.lo ha multo tem-

po, o presidente dos Estados Cnidos, 

Ruchanan, em uma caria, na qual se 

desculpava por nlo assistir á eelebra-

çlo do ceutesimo anuiversario da to-

mada do forte Duquesne), posto que 

nossos paes, bem como nós, estives-

sem divididos em partidos políticos, 

que tiveram de luetar frequetemeute 

uns contra os outros, nlo consta que 

até um período recente recorressem 

ao dluheiro para fazerem as suas elei-

ções. 

Se essa pratica tem de continuar 

cresceu io até o ponto de infectar os 

eleitores e seus repre-eutaiiles nas 

legislaturas dos Kstados, e na Nacio-

nal, aebar-se-á Infectada a fonte do 

governo livre, e lrei.es dar, como a 

historia o prova, no despotismo mili-

tar. 

Todos concordam em peusar que 

nma republica demoeratiea nlo pele 

durir multo tempo sem virtode pu-

blica. Quando esta se corrompe, e o 

povo se torna venal, um cancro devora 

as ra'zes da arvore da liberdade, e a 

faz depererer e morrer.» 

Os partidos entre c6t vivem aeeu-

•anda-ae rec-prora-nenle doa mesmos 

aetoe e encobrindo-os e justificando-

es quando slo seus, a que destr <e as 

noções do justo e honesto. 

Cada um pretude que e fi 

rto administrativo lhe presta 

auxilio contra o qaai levantará ce-

leuma, se !3r dado aa adversaria. A 

Intervençlo do governe em na ma la-

va* é Jnsla; t am erlata as a beas d* 

N a C o s t a J e A z u l 

(X . w w m w w » ) 

(Traducçto dedicada codr. mulo Wa| 
d* Azeredo Júnior) 

CAPir iLO it 

Mme. Elzen aprenou-se em deiviar 
a conversa. 

—Nes|a terra, abalaneou ella, k a a > 
se prodígio*. Parece que, daqui a pau» 
co. a estrada de Klee a Marselha Kra 
llluminada a eleelrtcidade. 

—0 engenheiro Duelos linha ruída-
do nisto, disse S wir.sk 1. 
morreu ha algua* me» 
der realisar aeu proje 
nheiro tinha, padaria dizer-se, a ma-
nia da electrlcidpde. Exprimiu no seu 
testameota o dateje de que o seu lu-
mulo fosse illuatfuado electricamente. 

—Neste caset aáiíervoii /iadrowskl, 
este epltaphlo ss tin|iõe : «Que a paa 
eterna, Seubor, Ibe seja coucedida e 
iue a luz electrlca o lllumlue em tê-
los os século* dos séculos. Ameu.» 
O velho conselheiro Ktadzki elevou 

a voz: 
—Nlo se deve gracejar com cousas 

sérias. A morte n lo deve ser um as-
sumplo de zombaria. 

E, aproveitando o silencio contra» 
feito que suas palavras Unhara produ-
zido, desfez-se em tarnurias: 

—0 espirito do século é assim. Tu-
do quanto nos dirigia e que respeitá-
vamos outr'ora, a moral, a honra, a 
virtude, tudo Isto boje, aos olbos do 
mundo, u lo passa de vclbarlas ridí-
culas * retrogradas. As cousas mal* 
sagradas, deante das quaes vimos nos-
sos antepassados curvados, só slo con-
servadas na memória dos homens 
para galautelos sem espirito 011 gros-
seiros trocadilhos. 

A divisa arlualmente é: oITuscar 
para melhor enganar. I.m Illiiera, pio-
seguiu ei le amargamente, nlo ha sento 
marquezes, coudes e viscondes, e ces-
ta formosa cidade, o principiai des-
velo do homem honesto deve ser, so-
breiudo, resguardar suas alglbelraa 
das m.los dos seus vizinhos. 

Uaanto ao rnníorto, occorre o mes-
mo. Cinco aposentos como o que os. 
cupo aqui 110 hotel, caberiam facil-
mente no meu uulco gabinete dc tra-
balho em Ziepozrowlska: 

Os médicos me mandaram para 
Nice por causa da suavidade e pure-
za de seu clima e, entretanto, o Pas-
seio dos Inglezes é infecto e nojenta 
como o quintal de uma casa de Cra-
covia. Perguntai a meu sobrinho Se-
glsmundo «e exaggéro». 

Mas o joven Seglsmundo, que desde 
o principio do jaular nlo cessára um 
só Instante de fitar os braços nus de 
mme. Elzen, n lo se achava em con-
dições de responder. Estava como que 
bypnollsado. Nlo ouvira nada da 
que se havia dito. 

-Mudai-vos, caro conselheiro, pon-
derou Swlr.ski sorrindo, ide-vos alojar 
em Burdighera : o desasseio, que u lo 
1! seu.lo sujo na França, torna-se ar-
litliro na ilalla. 

—Mas vò3 mesmo, nlo habitaes 
em Nice? 

—Sim, mas (• porque do outro lado 
de Yiullmllle n lo poderia achar ate» 
lier. Se mudar-me, Irei de preferencia 
para Anilhes, ohjectou elle, lançando 
um rápido olhar a mme. Elzen. 

A joven sorriu dlsrrélamrnte, ao 9» 
leve, e acto continuo reatou a pales-
tra sobre seus assumplos predlleeto*. 

Tinha ido, dous dias antes, visitar 
uma e\poslçlo de pintura em casa 
do mercador liumpel Mayer. Cm Jor-
nalista Irancez, mr. krauss, que a 
acompanhava, lhe tinha feito notar 
telas da escola Impressionista deca-
dente. Lldowskl cessou de comer e, 
segurando o garfo, com o ar grave a 
dogmático de um Pvrrho ensinando 
sua doutrina. Inquiriu : 

—Eli. suinma, que cutendels por do» 
cadentes 1 

—Slo pessõas, atalhou Swlrskl, que 
fazem quesblo de preferir á arte ver-
dadeira e natural os dlvrnos moti-
vos com os quaes se tem o habito de 
accomodal-a. 

Entremenles, o príncipe Porzeekl, a 
quem as criticas do velho conselheiro 
Kladzkl a respeito de ';cule titulada 
que freqüenta a liivíera unham sus-
cepllbllisado, replicou : 

—Vossas apreciações sobre nós sla 
Injustas e em todos os rasos inai de-
finidas. Concebo ainda que em nossa 
sociedade se Intrometiam certos Na-
dividuos pouco recomnieudavels e de 
uma moralidade duvidosa, mas «le-
veis lambem admilllr que, se canalhas 
lia, ellesslo raros. Deparamos com la-
drões de alio cothuriio, que por sua 
audácia, habilidade ee-^ Ir to atlingem 
quasi a uma especle de nobreza. 

Illles nlo salierlam rebaixar-se a 
remexer os bolsos dos seus vizluhes. 

Seu mister é menos mesquinho e 
menos baixo. 

Vossos lemorrs slo. pois, descabido*. 
A aristocracia de nascem,a se acoto-
vela aqui com a da ilnauça. a mata 
elevada depois delia, e estas duas po-
leucias, unidas e confundidas, formam 
um dos pilares n ais Importante* 
que sustentam o edillelo social. 

Li1 de, pois, raro conselheiro, em roa* 
sas horas de oelo, o Ulylh» Trãfeu, 
um livro documentado, a<seguro-ve*w 

Abi aprenderei, que, exceplo algu-
mas pessüas suspeitas, talvez, a socie-
dade mais selecl.i se encontra ainda na 
Cosia de A/ui. Estaamavrt sociedade, 
de que me oecupo, aclial-a-emos rea-
m la no baile do fnrntiduvrl, e qna» 
sem duvida agora inunda o espaço 
com suas projecç ies luminosas. 

A quesilo da eleetrtci lade j i linha 
sido abordada, sem successo, alguns 
momentos antes, ninguém tinha de-
sejo de a ella tornar. Faloa-se da 
frlpIUo trafico, o Jo\e,i Klad/ki, so-
brinho do couMlbeiro, coavelu eas 
atacar o boróe deste romance. Salleo-
toa qne elle era lavorec.do pela Me-
tuna, ma» qne sua simplicidade asa 
grande. Sacrificar nma mulher par aa* 
amiga parecia-lhe mais estapide go 
q -e suidime. 

—Por dtz amigos, por meu 
Irmlu, eu nlo praticaria tal, a 
zade e o amor slo daas Cbiuae 
rentes, qoa aada tèm de 
mom ? 

Ziadrostskl lalerro-npea-a. I 
oulras pretensões, jactasa-*e da 

leeedor coapiHsaft i l i 
•ataria da 

—o «aa me rxaspera. 
embeveelsaenlo iss^dlsft 
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Concordo que m Bto « M i m « HT" 
ehotogla das a dos hetclme, 
cattotauto, nko pidir t t »erdaa«lra-

le luteressawoc daraals trezentas 
co inoa dttpidMiiHi l tos * » 

m r -amorosa da waa dana, que 
lave amantes autarlor • pusterlor-

_ mente * acçso iraglea qaa aa me 
conta. Tal qual foi, aela mulher deva 
«er e ser* sempre, ludefecllvclmcute. 

Como <i falso t (Jue auseucla de 
' senso moral, de verdade! E que ac-

comulo de meutiras I E, náo olutaule, 
< «da t o t ada r t a «enearoeMae touiam-

se ao sério estas fartas de alcflvas, 
-canii» m ftasaai dramas i Couiundem-
te com um lueaoio flto as depravadas 
com as honestas, a se pretende desta 
«orle ercar direito* sociaes Idênticos 
rara cucm que gastam teu tempo 
trocando de iU»kes. Sob a eglde dea-
tes auctores, as nossas bonecas ae lus-
tram cem o lalso verniz da arte fran-
ceza. M o ha princípios, náo ha ca-
racter e minto monos seutlmenlo do 
dever. Neuhum aeuso moral, uada; 
semente aspirantes ISu luveridlcaB 
qulo grotescas, atfecUçáo pura o mys-
teria psychoiogleo I 

Assim lendo perorado com uma voz 
- vehemenle • iusilgante, Ziadrovvski 

ralou-se. lira demasiado inlelligeiitc 
paro n.1o ter compreheudido que ar-
ranhara nm bocadluho mme. Elzen; 
lilo, porém, nko Tez ma:s do <iue exci-
tar soa vela acrimoniosa. 

A jovrn a llnlia percebido e tanto 
mais vivamente quanto muitos dos gol-
pes falam certeiro». 

Svlrski se coutivera. 

—Kal por uma consideraçSo toda 
diversa que eu me reprimi, disse eile 
brandamente. No) romances fraucezes 
uos apresentam mulheres esterels. Silo 
-ejaprr historias dc ainor; n*< ao In-
verso dos outros palzei, ande as u-
nlOes sáo generosas e fecundas, estas 
historiao d lo sempre em nada. M o 
se tabe positivamente em Franca de 
oada vim aa Ollias. E' francamente 
estranharei que rates senhores faze-
doica 4» romã uras nuuea pudessem 
coocehsro amor da outro modo, te-
nso odioso, ouipavel a infeliz. 

—Tal toclodado, tal lilirralura, re-
torqula aentenrlos^eute o velho cou-
srlhoirs; estk averiguado que a Fran-
ça ia despovoa. Na alta sociedade, o 
ilibo é uma raridade. 

—Quanto, portam, í Isto mais eom-
modo o ciegaute!— addilou De Syulon. 

Krescwlski trlslonlio motejador, ros-
nuu surdamente palavras de ameaça: 

—A lltieratura doa ociosos entárados 
deva perecer com elles. 

—Durei! inqtiriu De Sjrntou. 
0 estudante voltou para ette sen 

semblante lanalico: 

—Disse:—a lilioralura das ociosos 
eularados. 

Alguma pesada banalidade em ur-
geule; Porzecki se encarregou disso: 

—Cada casta tem seus deverei e seus 
entretenimentos, disse elle : eu tenlio 
aluas paixões—a polittca e a photogra-
phla. 

Felizmente o jautar eslava prestes a 
terminar. Um quarto de üora depois, 
os convidados tinham-se transferido 
para um pequeno sulílo, onde o café 
lúra servido, lime. Klzen accendeu 
um cigarro fluo e delicado e,pensando 
que um certo desleixo uko era desa-
gradável a Swlrskt, artista e bohemio, 
lefcstelou-se rommodainenie em sua 
poltrona, com a cabeça recllnada para 
trai, com os braços estendidos, e en-
treeruzou as peruas. 

Como tlnba um porte relativamente 
pequeno e os quadris um pouco alen-
tados, esto movimento lez com que seu 
vestido se arregaçasse inala do que 
era preciso. 

« Neste eomeuos, o joven Segismmido 
deixou calilr uni .phosphoro e,tendo-se 
agnebado, simulava procural-ouoaoa-
Iho, com uma alleuçUo minuciosa. 
•Itelardava as suas pesquizas; seu tio 
llie locou no hombro : 

'—Entáo, onde te julgas, pois! co-
chichou elle. 

—Rn» justamente o que me oecorria 
perguntar, objeetou o joven, levaulau-
do-se. 

ICsle Jncidenle passára despercebido 
a mme. Etzeu, que, todavia, ulto poudo 
atisler-se de notar o sorriso insoleute 
do mancebo, que a eucarava por liai 
xo, ao responder ao seu lio. 

Conhecia, por ter experimentado 
aniiudainenle. que a rorrecçán e a com-
postura dos hciueus matl liem edu-
cados, nüo sJo multas vezes seu9o um 
leve rebuço a que lliea acontece Ire-
quenteuiente, em presença de mulbe-
i . i que Ines agradam, deixarem-se 
arrastar por sua brutalldado nativa. 
Por isso convenceu-se de que Segis-
inuudu vinha de falar delia em ter 
mos pouca convenleutes. 

Seu eoraçlo se entumeeeu de eolera 
e de desprezo para com Ioda ossa so 
cledade que a cercava. 

Repousou, então, seu pensar beue-
volo primeiro sobre Swlrski e cm se-
guida sobre Kresowict, que suspeita-
va, apesar da acirrada aversito social 
que nlfrclava para com as de sua laia, 
estar entraubadameute enamorado del-
ia; mas ulto te.ve vagar para se con-
centrar lia paz do seu enlevo : mr. 

- /iadrovrski tluha retomado a pala-
vra. 

{Continua) 
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Agencia geral 

R u l i a n C t u l m a r a c a 

it. tr> m: .novembro, c-u 

Caixa üo Correio, n. G17 sito paiii.o 

i i f t l h a a flakntM 

gaulUtuaa»—Cmpara-
nu, aollabaraçto d» «ala do Ria. Dt 

um bom reaumo da eocisreuiMa do <r. 
Natuelra, aabre O diabo. 

Publica esta noticia: 
•Aa que ouvimos em radas bem In-

formadas em assumpta* religiosos, 
dentro de muita pouco tempo seri 
fundada mais uma dloCMeem S. Pau-
lo, eaai sétle no sul do listado, pro-
vavelmente em llotucalú.' 

«O Catado de 8. Pualc—Insere 
todas as suas sessões dlarias bem des-
envolvidas. 

•Tauful l» '—r.u giornata. Oplimo 

serviço telegrapblco. Cronarh* feiiimi-
nili. CrouMlw lioienlinf. Curriti* ca-
rtora. 

Na secçüo Cose ilel giomn refere-se 
ao grande Incremento que leiu toma-
do no Rio a tulierculose. 

• São Paulo»—Cartas platinas. .Vo-
tas e. noticias, n as outras secçfles mul-
ta bem cuidadas e leilus a ca-
pricho. 

«O Tplrmiara-—L m numero varia-
do. I rai artigos de collalioiaçlo eboui 
uotlclarlo. 

•D i á r i o Popu l a r . — O dr. Gomes 
Ribeiro termina a siTie de seus artigos 
sobre a Capital Federal o a Constitui-
ção da Repulica. .No Xatinaria da o 
retraio do general Sakbaroir, assassi-
nado na Rússia. 

'A. P la téa ,—Xa secçlo Ihntem e 
Hoje, Indaga os motivos porque o Ama-
zonas quer que o Acre llie seja anue-
xado, 

Na secçlo Vitimas noticias, diz, a 
proposito da valorisaçüu do cafó : 

• Mais dous projectos sotiro o deba-
tido assumpto vSo ser em breve tra-
zidos a publico: um do dr. Vicente 
de Carvalho; outro do dr. Campos tial-
les. 

O primeiro j l hontem foi lido pe-
raute a Sociedade Paulista de Agricul-
tura e para se maulfe^tar sobre o aeu 
mérito foi nomeada a seguinte coru-
mlssto : Olava ligydlo, Itaul de Re-
xenda Carvalho a Frauda co Ferreira 
liamos. 

O segundo aluda esU em esboço e 
as suas liuhas geraes poucos as co-
nbecem. 

Apesar, disso, dlzem-uos que o dr. 
Campos Salles, em seu tralialbo, des-
envolve algumas das Idiías contidas 
uo projecto Slcltiauo e apresenta nina 
neva séria de provideucias que mutlo 
devem approvcitar ao importante as-
sumpto. 

ti' provável, aeerescenta o nosso tn-
formaute, que nada haja de Inédito 
em qualquer dessas dous tralalhos, 
pois parece terem sido lembradas to-
das as providencias que po*sam con-
correr para a soluçlo do magno pr*>-
Itlema, na vasla discussão que ulti > a-
mente se Iam agitado ua linpmisa. 
Mesmo assim, ei da esperar que a opi-
nião dos dr«. Vicente de Carvalho e 
Campos Salles, dada a reconhecida 
competencia da ambos, subsidie po-
derosamente o governo do Es ado no 
seu patriotlco tenlamen <:• valorlsar a 
nossa principal, senko a exclusiva lonte 
de riqueza.» 

• L a Tr i bana I ta l iana»—A respei-
to das relaçAes da França com a Alie-
manha, publica este teiegrainma de 
Roma : 

•Telegrafsno da Parigl elie II dls-
corso pronunclato dal cancelliere deli' 
Impero germânico, vou Unlow, sulla 
política estera, ha causato profoinla 
impressione In Frnucla, speclalmeutc 
per le dlcnlarazlonl rlguardautl Ia 
questione maroccblnn. 

La geueralllá delia stnnipa parPjinn 
dlco ehe le parole dl llulow rlvelano 
cho Ia sltuazlune c grave e cbe 0 ne-
cessário per Ia Francia preparara! per 
ogul ovcntualltá*. 

•Avan t i !• — I.t italianità in Sno 
Pauto, artigo dc fuudo. As secçües 
hablluats. 

• Correio da Tivrda>—Nilo foi pu-
blicado. 

•O Comia areio da U a Pau l o ,— 
Publica um resumo da conlereurla do 
dr. Almeida Nogueira, sobre Ü tltnbo. 
Lazetilha. Pilo nosso ite caila dia, 
chronlca dfl W. Sn costa de azul, 
continuação. O Malac'iias, Kabrlclo 
Pierrot. Hesenlta dos jornae». lm 
prema do Uio. Oplniries alheias, ar-
tigo dc Ignotus. H> estrangeiro. Te-
legrammas. Tlieatros, tte. Atrarés 
de Silo Pauto. 

O eardinalato brasileiro 

Telejrammas de Roma, publicados 
nas tolhas de 1'arls das ultimas datas, 
annunclam qno uo ronslslorio secreto, 
que se roíinirl sagunda-felra, o Papa 
creara quatro carileaes s imenle: mon-
senhor Caglano de Azevedo, mordomo 
de Sua Santldado; monsenhor Arco-
verde (o telegramina designa o revm. 
arcebispo do lllo do Janeiro por mon-
senhor Cavalcanti de Albuquerque ); 
monsenhor Samassa, arcebispo dn l-:(;er 
na Hungria, e mouseuhor Spiuola, ar-
cebispo de Sevillta. 

Dando noticia idêntica, aeerescentou 
o correspondente do üautois, em 
Roma: 

• Essa promoção (a do revm. sr. d . 
Joaquim Arcoverde» tein Importância 
extraordluarla pelo faclo de ser esta 
a primeira vez que um membro do 
oplscopado sul-americano é chamado 
a entrar pnra o Sacro-Colleglo. Por 
mais inverosimll que pareça ser, a 
America Lallna, eoni os seus sessenta 

mllbfles de attbollros. alada u l o etU 
representada na Senado da egrefa. 

Juaudo, desde I87S, os Betadas nul-
os tivera™ assa honra, oomo pouea 

depois f tiveram o Cauadi a a pró-
pria Auslralla.» 

O mesma correspondente depois de 
lembrar a reiinUo do Concilio da 
America da Sul, em 18'.)l>, aicros-
cenln: 

• O Concilio alto Interessou somente 
o eplseopado e o clero da Amrrtca do 
&ul. desjiertou a curiosidade svinpa-
thlca dos poros a dos governos das 
dilVereules naç.Tes, cujos chefes ecle-
siásticos dirigiam-se a Doma para to-
marem parle aa assemblüa. 

Se bem que desde a revolução de 
1S89 vivesse no reglmeu da separação 
da ejreja e do Ksludo, sepaiaç.to que, 
aliis, se reallsarta com espirito mullo 
dilTorente do que preside actualmeilte 
a preparação do mesmo acto em 
Fiauça.—O Brasil foi o primeiro a 
querer tirar proveito, no ponto de 
vista da dlguidade uarloual, do gran-
de acontecimento que se preparava 
como anuunelo d* re/eueraçla da 
egreja na America do Sul. 

y na ira mezes antes da ulierlura do 
Concilio, uo começo de j.meirj de ISí)9, 
o governo da.|uella Hnpnbllca encar-
regou o seu representante junta da 
Santa Só dn chamar a atli-iu ao do 
summo pontilice para a opporlunlda-
de oceorrente com a presença cm Ro-
ma dos bispos da America Latina, de 
dar Sua Santidade uma prova cie sua 
paterna benevolência a tito importante 
porç.lo da egreia cutbollra chamando 
um dos membi os do seti episcopado a 
lazer parte do Sacro Colleglo. O mi-
nistro bratilelro leve ordem lambem 
de fazer vir as múltiplas razoas pelas 
quaes o l!ra>.|! julgava-se com o direi-
to à prioridade eulro os IMados Amo-
rlcauos. 

O procedimento do ministro brasi-
leiro nSo escapou aos seus collegas das 
outras Republicas, uoi-que, ua vigên-
cia das senões do Concilio, alguns dei-
tes uiauifestarain Idênticas pretençOes 
c de modo que o papa, para nSo com-
prometler com o choque de rivalida-
des perigosas os resultados da obra 

Jue empreher.dera, al>sleve-se, entlo, 
e reallsar a idfa, cuja justiça, aliás, 

reointiecla. 
Tendo sempro em vista afllrmar de 

modo decislv» o ailudido direito da 
prioridade reivindicado pelo Itrasil, o 
sr. dr. Ferreira da Costa, cuja nr.il vi-
dada lufatigavel tleou leudaria em llo-
ma, conseguia da Santa Só que a lu-
lernunclalura no Hto de Janeiro fosse 
elevada a nunclatura fl901i. A Repu-
blica Argentina do seu lado, nSo des-
eauçou emquanto a delegaelo aposio. 
lira em Huenos-Airrs IISO foi transfor-
mada em internuiiriatura. Com Isso 
subiu cila no pouto de vista da repre-
sentação dlplomatlra da Sunla Sé a se-
gunda ordem entre os tistadosda Ame-
rica do Sul. 

l'or multas e multas vezes o sr. 
Ferreira da Costa repetiu as suas Ins-
tâncias junto do Papa para que ele-
vasse um prelado brasileiro as hon-
ras da pur, ura. encontrando sempre 
as mesmas hesitações procedentes dos 
mesmos receios. Fiualmeule, pouco 
tempo antes da mort* de Leio XIII. 
entregou elle no cardeal Hampoü.i uma 
nota no mesmo sentido, nola a que 
se seguiu volumoso memorial uo qual 
nrma io em documentos dlpioiualleos 
de valor histórico incontestável r em 
estatísticas de singular eloqüência, de-
mouslrava o diplomata brasileiro de 
modo supernhundaute o fundameuto 
das pretençOes brasileiras. Esse memo-
rial que foi levado ' ao conheeimoiito 
de vários eard-aes e de personagens 
iminentes da cúria, tevp a aeccitaç.lo 
de todos e pôde se dizer que desde 
enllto a causa do llrasil eslava moral-
mente vencedora. 

t ma jerle de acontecimentos Impre-
vistos. a transferencia do sr. Ferreira 
da Cosia para outro posto di-
plomático e depois a morte de I.eilo 
XIII c as suas conseqüentes mudan-
ças lia cúria, e, llnnimeulc, o adven-
to de um novo presidente uo Rio de 
Jauelro, interromperam as negociações 
correntes. Sn depois de muitos mezes 
continuaram, quando o sr. bar.to do 
lllo Hranro, tendo resolvido graves 
questões liiteruaclunaes pnr multo tem-
po pendentes, pôde occupar-so com 
folga desses uejocl is. 

T.1i> longa lulerrupçlo e os aconte-
cimentos que summarlamante recor-
dei, lizeram recuar a •queslkodo eir-
dlnuluto». iunumeras foram as dllli-
cuidades que o sr. ilruuo Chaves, no-
vo ministro do Brasil em Itoma, en-
eonlrou no seu caminho. 1'roludameii-
te convencido da jusHç:i da causa que 
Mra Incumbido suslentar, usou ua sua 
defesa de tnnta teimosia e de tanta 
energia quo breve veuceu todas as re-
sistências. 

O Papa Pio X, aliás, fsl i profunda-
mente convencido de que e preciso 
dar ás naçfles catholicas parte maior 
lios conselhos da egreia e deixou-se 
essln» facilmente convencer. 1'romrl-
teu em janeiro deste anuo que uo pri-
meiro couslsiorio que reunisse daria o 
barretc rardiualiclo a um bispo brasi-
leiro. 

Escolhendo o arcebispo do lllo de 
Janeiro, o Papa fel-o livremente por-
que, estando a egreja separada do Es-
tado, nSo se podia iralar da apresen-
tação official dos caudidalos do gover-
no'. O Papa quiz recompenserserviços 
eminentes prestados a Egreja por um 
dos prelados mais disliurtos do epis-
copado da America do Sul. 

I). Joaquim Arcoverde Cavalcanti de 
Albuquerque pertence a uma das ra-
ras famílias brasileiras, cuja origem 
remonta i conquista porlugueza e que 
conservaram a sua hlerarchla através 
dos séculos, tomando sempre parte 
acliva e dirccta no governo do pai?. 

Fellppe Cavalcanti, lidalgollorentluo, 
por Causa de uma conspiração contra 
Cosme I, de Medtcis (I5&8> casou-se com 
d. Ciitliarlna de Albuquerque, Iliba do 
rapli&o-múr de Pernambuco, liesse en-
lace procede a família do novo car-
deal, família que deu ao Brasil mui-
tos estadistas, diplomatas o prelados 

r . » 
Tendo 

Araararda 
coenta c seis 
parta acima da 
seu palz, tem fei 
modo aiTavel, a1 

saeeo. E'multa tutelIlMOta c 

lu-
de 

daafcoaMMdo 
artstorralieas de 

que um_ lMil|o 

slruido. Estudou ao Colleglo Pta La-
tino Americano, em Roma, dando pro-
vas das suas virtudes e do seu talen-
to eiu etre.unistanelas mui diltlcels. 

Foi sagrado bispo de 8. Paula em 
1891 a oceupa a séde metropolitana do 
Rio de Jaueiro 
181)7. 

desde de julho de 

Q u ó m E ^ L t ó r r s r 
« s a l ú U 4 e uko daiaa da visito 

sal-
)>6a 

aao l idade afto daiaa « a visitai- a 
C A » A S O C X A «sw o a t i U«a i-
daudo o aeu njpaaia atook de otr-
« da 8 0 , 0 0 O |*roe. ooas vaus 
sraduoffto uo pvoço da 3 0 a 4 0 V-

Imprensa do Rio 
• J o r u a l d> Commsrcio» — Das 

seus lelegrammas de Florianópolis so-
bre o Incidente da Canhoneira Pau-
tker: 

• Em ron'eret.'Chi ĵue tive como 
jui/ do diroilo dr. .Navarro l.ins, dis-
se-me s. a. que Frllz StelultolT. pieso 
pelos ollie.iaes da Panther, é de na-
ciouaiidado nlleiull e que o governo 
procedeu a novas averlguaç.iVs. 

O clie e de policia continua em Ifa-
jaliy, a dirigir o inqcerito. 

O liaráo do lllo liraiie.o leiegraphou 
ao governador do Estado, pediuklo 
amplas üiforinac">es do faclo. 

—Eslk verillràdo <|ue Steinhoff t de 
nacionalidade ailemii, 

1'elas avorlguaçles a que se proce-
deu parece resultar que stelnhofi' lu> 
glu da Alleinanba pa.-a u lo servir lio 
exerc.ilo. 

1'ikbriel lleil, dono do Hotel Coiri— 
merelo, opppóz-se, protestando, á en-
lre;;a de Sieiuhotf quando lut ma Io 
pelos ofüclaes; só depo s dc ainea;a-
<lo ü que foi despertar Steinhotr, que 
dormia; era sou hospedo apenas ha 
tu dias e veiu de Joinville. ' Ulits r «CIU UD (Ulllillir. 

StcbiliolT Sol levado pela grupo ide 
ofllclaes e Interiores, sendo brulalmeii-
le espancado. O pretexto era o .dt 
procurar um mariulielro desertor ç o 
grupo invadiu chácaras, percorreu ,ns 
ruas em tumulto; |iertQrbaudo a or-
dem. , 

Em cosa de Jaeoh Xlmmcrmauii ohrb 
nrau>-n'o a abrir a porta, iiitimaude-ó 
a entregar-lhes seu Ihho i.uiú. f 

Tudo Mo occorrcu ás 3 horas da 
madrugada da Só para Ü7 do inev. 
lindo. i i 

O governador nrdeaou novo iiiqa»-
rito, vislo ter se propagado que Slet-
nholf fugiu para o Ulo Cirando uum 
navio a vela.» 

• Ctaaeta Ae Wotlolas,—Nas Xotas 
« Soliciiu, traia aluda uma vez ido 
atrazo cm que se acham os traballfos 
do Cougresso, commeutaiido a sltuaç.lo 
cin que se eih'o:ilram os congrc.ssiqju 
de discutirem sem tempo para a aê-
cessarla rellexlo. ° 

•O Paia»—1'ma nianhil no alerto, 

ehrouica de Joáo Chagas. A política 
dos trnsts, artigo em ediiorlal, alfda 
em resposta a Uazeta. 

• J o r u a l do Braai l> — t!in numero 
variado e noticioso. Dá um artigo û-
bre a Imagem da immaeulsdaConcel-
çiUo. ^ ^ 

• Corroio da MiiiiliS» — Ag irestln 
iHtnlitn, nrligo de (III Vidal sobrt o 
caso da canhoneira Pm>t'ier. Immarii 
lada ümceiçilo, arllgo de O. F. pitijos 
e tlespinuos e noticiário. 

• » • ' t^ j 
SUKViO» JiSI^OIAL li» «COUMliBClp,. W 

' ata FXtES» 

INTERIOR 
Congresso Nac iona l 

RIO, 8—Senado: 
Náo houve sessáo. 
— Camara : 
No expediente o sr. Brlelo regoslja-

s» com a abertura da sessáo na lima 
regimental; o sr. Paula liamos reetl-
lieou a propusla do proiccto uue trata 
de Isenção do Imposto de 51) ouri) 
sobro as diversas farinhas que u lo 
ti)m similares uaeiouaes. ] 

Na ordo o do dia, iralaudo das ses-
sões uccturnas, o sr. Urlelo propõe 
que se reslrlujam as discussõ -s sobre 
as leis uuuuaes. 

(i sr. Carlos Peixoto combato a pro-
posta. 

l> sr. presidente declara que usa 
da lei quando convoca somente as 
sessões em casos de urgência. 

O sr. Leite Liboiro requer, com ur-
gência, a dis-ussüo que acaba com as 
icstricçõrs da nninlslla concedida aos 
revollosos de 13U3. 

NJo iiavenda, porém, numero sutll-
clenle, deixa esta de ser votada. 

O sr. liriclo discutiu o projecto que 
trata do orra.neulo do Interior, seudo 
em seguida encerrada a discussão. 
Os srs. ilatsloeiier c Felisbello discu-
tiram o projecto sobra a respectiva 
receita, 

A discussão foi ad mia. 

O cruzador .Barroso» 
RIO, 8 — 0 Barroso, ua hora em 

que lelegrapho, levanta ferro. Ama-
nliit segulr.lo o tlenjamin l.onstanl o 
a Taniandiire sob o commaudo do «1-
mirante Alexandrino de Alencar. 

Estlo-so aprompiaudo para seguir 
depois de amauli.1 o Ueoturu e o /•'Io. 
riann, cs únicos que podem trauspòr 
a barra do lllo Uraiid" do S i l . 

M o o t o H t t o da porto 

•10. 0— Eulrsram hoje ueste por-
to os stgulatea «apares: 

Alagoas, da Mautoo; Min Forma»», 
•Ia Krruamliaco; Júpiter, a M' Ualtart 
de ftueoos Aires; ttanrma da Uabla; 
Planeta da l*araambueo, 

Ntirupt para Csravcllss; Calderon 
para Saatos; Les Alpes para Marselha; 
llgpon para Aracaju. 

• easo da ,PanUttr> 

Rll», 8 — Apesar da itglllo parece 
que se está complicando o caso da 
panther. 

O almirante Júlio de Noronha coll-
ferenrlou com o sr. presidente da Re-
publica 

l»e volta da secretaria s. exe. eon-
fereurlou com as aucioridades navaes, 
troiisnílUindo as suas ordens aos na-
vios que delxaiko o porto ainaublt, 
parecendo ainda que, boje, á noile, 
partem al -uu*. Consta que a divlsllo 
scra caiu mandada pelo almirante Ale-
xandrino do Alencar, 
t 

P i opos t » de nofüo 
RIO, 8—0 deputado Vareila propôz 

uma ueçáo ao juizo des leitos da i'a-
remia municipal ailm de receber da 
Prefeitura üüt» contos, pelos prejuízos 
causados pelo despejo do prédio cm 
que fuucrloitou o t uiHNieii io do Urasil, 

Bapt isado 

RIO, 8—Ne matriz da Gloria, bapll-
scu-se a creauça .Marina, Ütha do d. 
Anua Rodrigues Alves e dr. i.csario 
Pereira. Serviu de padrinho o sr. pre-
sidente da itepuliilra e dn madrinha 
a exma. mfte do dr. Crgarto Pereira. 
O sr. Valo s adiuiuistruu o sacramen-
to. 

Ci-aaaclarea 

RIO, 8—Estilo sendo a prestados os 
cruzadores Harroso, Tamandarie tlen-
jamin <lnnstant, allm de seguirem via-
gem para os portos do Sul. 

EXTERIOR 
B n t * a f * da oorraapandeneiaa 

LISBOA, 8—Allm de abreviar a en-
trega das correspondências do extrau-
geiro trazidas pelos paquetes transai-
leutleos, a direr.Urla dos correios de-
ciàiit que as mslas que se desembar-
quem em Belém, sejam transportadas 
pata a Repartição Central em automo-
vrls. 

• a t r a d a da farra 

LISBOA, 8—Em abril do próximo 
anuo será alierto o Ira lego da ICstra-
da de Ferro de Itego a Vil Ia Real. 

Companh i a Mo i nho I ng l ês 

LONBIIKS, 8—A companhia .Wo/ntio 
lngle;, do Itlo de Isueiro, reillzou o 
lucro liquido de IB.I69 llis. esierliiias. 
O dividendo a distribuir cm acç.lo de 
3 slill iiigs passando para o próximo 
exercício 6 o de 15.18.1 lbs. esterlinas 
com « OOU para fundo de reserva. 

A assembléa, á qual compareceram 
ace.lonisUs represeulaudo o lutai de 
37.0 X) areões, approvou as coucliisõos 
do relatorlo «Ia Direelorla. Esta desi-
gnuu o sr. lladford Aller para ir ao 
Ulo negociar com o governo um ac-
eònto relalivam -iite ao projecto que tra-
ta de construir •> novo caes no porto 
em treule ao cdlflclo da companhia. 

B o t a companh ia 

LONDRES, 8—Os jornaes Bunuueiam 
que cm novembro ultimo foi registra-
da a nova companhia • Santa Rosa 
Rubber 1'rospecliiig Svndicale». com 
o ca, liai de .N.UUO esterlinas alim de 
adquirir terrenos para a planlaçko da 
seringueira para a manu acluia da 
borracha no llrasil. 

Ccsinaulxia U l c a s de S . JoSode l-
K . y 

LONDRES, 8—A assembléa, á qual 
compareceram os acclonlslns desta 
companhia approvou as couclusfivs do 
rriatorl i da d reelorla em reiaç.13 á 
nova suh.scrlpç.lo do mais cem inll es-
terlinas e..i aeçfies prlvlie„ladas. 

A ussehibiéa aiipr^vou, iautbe.u o 
dividendo na razío de 3 °|„. 

O presidente <ia eompaulila, ao abrir 
a sessáo, proferiu um discurso em que 
criticou a política banraria do gover-
no do Brasil, porque conserva o cam-
bio elevado e uccresecuton quo espe-
ra distribuir o dividendo cm O dc ju-
nho de I90S. 

Conspira-lo m i l i t a r 

MONTEVIDÉU, r—iislá lormalmeute 
desmentido o boalo de se ter dado 
uesla capital uma consplraçáo mili-
tar. 

O onerai M i t r e 

BUENOS AIRES, 8 - 0 estado do 
general Ml Ire continua grave. S. exa. 
cac em freqüentes deilrio.s que se pro. 
lougam por alguns minutos e durante 
os quaes relembra eplsudlos da histo-
ria argentina c cita nomes de perso-
gens já mortos. 

lia momentos de lueblez em que se 
occui a com carinho da família e dos 
amigos. 

A inda o discursa do prssldenta 
Mooaavalt 

PARIS, 8—l.e remps, vollando a 
trnbir do discurso do presidente Koo-
scvclt, declara que o n>otirní*rtiu, .e-sa 
torça negativa vae agora passar a ser 
força pisillvn'. 

• U i t i m a t n n , 

CONSTANTINOPLA, .s-0 embaixa-
dor Kliemáo Insiste com os demais 
coilegas em que seja arceito o ultima-
tu in em condições prescrlplas o iudl-
cauas pelo sullllo. O e i.lialxador da 
Urá-llreiauha oppõe se ás Insistências 
dos sciu eotlegss allem.les. 

O governo aetlva preparallvos mili-
tares, allm de repellir os eveutuaes 
ataques das esquadras reunidas, sen-
do c illocados eaniiões de grosso cali-
bre do lado europou dos Dardauellus. 
Corre o boato de quo os embaixado-
res acal nrlo acreltaudo o ultimaluni 
do eommeudador dos creiflcs. 

VIQO.O—Oastr—saio Tscaberassatt 
d* deseolirtr am aova osmeta parto da 
estreita .IrMar, da nonstallotto do 
roniv. / 

I M B t S 

BERLIM, 8—0 ultimo recensaamen-
to da capital marro o uuaitro de 
t.0l3.uüU habitantes. 

Sepu l tado A torfa . . 

FERROL, 8—Acaba de fallecer nes-
ta cidade o cubano Joié Rodrigues, 
conhecido pelas suas idéss liberaes 
sobre o poilllca e rellglilo. O faüeddo 
dif deixou um patrlmoulo ás socieda-
des leigas e autl-deiicoes. 

Rodrigues negou-io a receber a ex-
tremauucçáo e exigiu cm tcslainenlo 
mie lhe rns<e feito o funeral som ca-
racter religioso. 

Por esse motiva a eurla recusou per-
mllllr que o seu corpo fosse sepultado 
no cemlierlo. 

O cortejo que acofnpanhava o fero 
tro. os cnpeliáes Incumbidos da vigi-
lância fecharam ns portas. 

Por essa occasüto a multldko Indi-
gnada ilerrlbou as grades e, peneiran-
do á força no remllorlo, alli enterra-
ram o corpo de José Rodrigues. 

Os capoiiaes fugiram ospavocldos. 

X , sousa 

TOKfO, 8— A Imperatriz da f.blna 
oppõe-se a entregar ao JapUo a ad-
nilnlslraçüo das nllaiulegas da Mand-
churia. O imperador, porém, ú lavo-
ravcl ao Japko. 

O anlt&o a as potsnoias 

CONSTANTINOPLA, 8-(lsembaixa-
dores examinara'» a e emenda oITero 
clda |iela Poria o a sutunelteram aos 
respecllvos governos. I) |irojeclo foi 
modilieado, Espera-se a loriniuAçilo do 
coniliclo. 

Fal looimeato 

CANNES, 8—Acaba de fallecer nes-
ta cidade o sr. (jouies Dela Torre, ex-
presldeule da ilepuhllea do Equador. 

B a Camara 

PARIS, 8—0 sr. Ilouvler pede adia-
mento da lulerpeilaçüo para a occa-
süto da disr.ussfto do projeclo que tra-
ta do orçamento do ministério do Ex-
Iraugeiro. O sr. Fauro protesta e pe-
de explicação do faclo dc ser divul-
gado um tclegranima do sr. Cambou 
relativamente ao apoio da Inglaterra 
o qual foi cominuulcado ao presiden-
te l.ouliel pelo sr. Rouvier. S. exc. ac-
cusa o sr. Rouvier pela sua alta tral-
çílo. O sr. Rouvier protesta contra a 
accusaçko, seudo al iada a Inlcrpella-
elo. 

Conselho de daleffadaa 

PETEttSBUfttiO. 8—Cm appello pro-
mcvidt) |iclo conselho de delegados 
evhurla os depositarloi a-fazerem re-
tiradas de seus depósitos da caixa 
ccouoinlca. 

Cossacos aniqni l ladoa 

PETERSBl ttüO, 8—Assegura-se que 
foram autqulllados no Caueaso cento e 
vlnt" cossacos. Os grevistas atacam os 
sulistltutos dos aristocratas. 

Telayraphoa do norte da Bnaa l a 

BERLIM, 8 — Diz o tttrlwer Tnge-
blnlt estarem fiiuccloiiaudo os tclegra-
plios do norle da Itussla. 

B a Cantara 

ROMA, 8 — Coiilhilia a diccusslo so-
bre o projecto que trata da lei dos 
urofes>urcs,como também sobre o re-
latório apresentado pela eommlsslo 
encarregada de estudar os (ratados 
commerrucs. 

O mo'li(s virmdi commercial hespa-
nhol será nmanh.1 apresentado a Ca-
mara e a sua dlscussáo começará ter-
ça-felrn próxima; mr.saCõite do Cas-
saeáo Sn discutira uo dia lò do cor-
reulo o recurso do sr. Nasi. 

Opin iKo da <I>a Bac l on , aobra o 
caso da •Pautlisi-, 

BUENOS-AIRES. 8-/.a Xarinn em 
arllgo de fundo suppõe que é cxaggo-
rada pela suseeptthliidade patriótica a 
noticia do desembarque dos otliclaes 
da eauliouelra 1'ant'icr em Ilajahy. 

Diz que; se rtaMietile houve violaçM' 
do direito, i Impossível prevér-se o 
que pode aconterer. 

No caso de admltllr-ss a vlolaráo, 
teríamos dlreilo internacional para uso 
e goso das grandes potências, e outro 
liara determinadas republlquetas sul-
americanas. 

listas ver-se-lam obrigadas a rece-
ber o f.abre europeu para ensino dos 
progressos dn clvilisaçko. 

Conferência marroqu ina 

MADRID, 8—0 ministro de Estado 
o embaixador da França esllo ein fre-
qüentes entrevistas sobre os trabalhos 
preparatórios da confcreucla e;n Alge-
clras. 

Em i g r an t e i do Braa i l 

MADIIID, 8 - 0 lleraldo oceupa.se 
das más condições dos emlgranjes tio 
Brasil e reproduz a oplniáo da im-
prensa brasileira. 

Graves 

MADRID, 8—Em Corunha as greves 
tomam proporções assustadoras. 

Tem-se d-ilo ultimamente grandes 
desordens. Seguiram lorças para alli. 

B a Camara 

PaIIIS, 8—ü'deputado Janrés de-
clarou que couta manter a paz com o 
proletariado. 

AVULSOS 
Abaixo aeaig-nado 

AHARAS. 8—0 dr. Porlugkl Coim-
bra e o» chefes dissidentes pedem, de 
porta em porta, llliidindo Incautos, 
asslgualuras para um abaixo asslgna-
do em lavor do jul/. de direito, seu 
correligionário. Faremos reprcsalla— 
(Asslguado) Amiirat Miirlinlio. 

Chmica secial 
« w n i v i m a m i ô b 

Fazam annos hojo : 
O dr. Aatoule Proosl llodovalha Ju 

nlor, socío da Orma itodovalUo Júnior, 
Horta d> Comii. 

O sr. Elpldlo Telxoira do Rouio, to-

legraphiala da eslaçSo Ua Mouca. 

F l i T A INTIMA 
O sr. Maooel Porlella, am regostjo 

pela formatura de sua dlleela filha, a 
gentil scuhorllk Gsther Mailn Portella. 
oifereceu ante-liooteni, a seus amigos, 
uma salris, uue correu alegre, lendo, 
se dansado até de mauliá. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Segue depois de amanha para a zona 

nu r tuna do listado, em excursko pnr 
Cauauéa e lgua|ie, o ar. de Ucbévre 
du Teuil, vice-cônsul da Frouça cm 
S. Paulo. 

O sr. de Laehévre vai por terra de 
Santos até aqueilas localidades. 

—Seguiu hontem pnra o Itlo o ar 
dr. Obertal Cardoso Chaves, reeenle-
meuie formado pela Faculdade de Di-
reito de S. Paulo. 

—Regressou de sua viagem á Euro-
pa o dr. M. C. dn Olivc.ra Escorei, 
lente de direito criminal da nossa Fa-
culdade. 

—Pelo nocturno da ante-lioutem vol-
tou do Rio, acompanhado de seu se-
cretario, o revmo. padre Perldes Rar-
lusa, mouseuhor d. Duarle Leopoldo, 
bispo dc Curyliba, que fõra áquella 
capital conferénclar com o sr. *nuuclo 
apostulieo, junto do uosso governo. 

—Regressou de sua viagem a Bue-
nos-Aires, o industrial cav. Francisco 
Matcrszzo. 

—Pelo nocturno d'anle-honlem, seguiu 
pira o lllo dclaueiro osr. André San-
clies Mosquera, vice-consul da llespa-
uba nesta capital. 
FALAECIMBNT08 

PÍTlecciam : 

llontem, ás S !|t horas da (arde, 
repentinamente victlmado por umu 
syncope cardíaca, o sr. major Frou-
císeo Ferreira Novaes, dlreelor da Ca-
dela Publica e cavalheiro multo esti-
mado no grande circulo das pessdao 
de sua anilsade. 

O enterro rrallsa-sa boje, áquella 
hora, sahlndo o faretro da rua de San-
to Amaro, 13. 

Pezames. 
—Ein Amraro, d. Carmella Rlfarl 

de Parlsl, IUJO do sr. Paschoal Parlai. 
—No Itlo, o sr. Autonio Rilwlro Ma-

chado, o sr. Allierto (iarduer: d. Iler-
cllla Amélia de Moura Clrm, d. 1)1-
norah Willis d'Alvear, esposa do ar. 
Fernando Cândido d'Alvoar. 

—Km Petropolis, o dr. José Osorlo 
Nogueira de Sá, chefe do Ira lego 
do ramal do Urlo-Pora, da IC. F. Leo 
poldlna. 

—Falleceu em Paris o sr. commtn-
dador Autonio Pinto da Costa Saraiva, 
que occupou, naquella capital, o car-
go de viec-cunsnl do Brasil. 

O sr. Cosia Saraiva era natural do 
Rio de Janeiro a contava (18 annos de 
edade. 

Era o decano da colonla brasileira 
em Paris. 

Calçado aisjrauta a barat iaa imo 
•a raads i raa pechinchas 

aò n a CASA IIOCIIA « a a o sU l i-
quidando todo o aau enorme 
• T O C K n n reserva da prsoo. 

B i o da isam da vtoi tar aata aa-
tabeleoimento. 

Theatros, etc. 
l > O L , Y T H E A . M A 

Esto thealro esteve hontem repleto 
dc espectadores. O especlaculo correu 
animado, seudo applaudldos os me-
lhores iiuinoros do cxcelleute pro-
gramms. 

— Para hoje, variado espectseulo. 

Através de S. Paulo 
Escola d* Ph&rmaola 

Chamadas da exames para hoje : 
Prova oral da á* serie do curso de 

pharmacla, ás 7 meia horas da ma-
nbü, os aliiirmos d. M .ria de Andra-
de Nogueira, na 1* e ;i"; Tardio Leo-

Roldo, n i t* c a1; d. Margarida Maria 
oura, na S'.'-rle; Avelino de Sousa Bar-

reto, na 1* e 3*: Benedlclo Norberta 
Pupo e Pedro Itamalho, na 3*. 

ü ' s.Tle oral, ás 7 e meia horas da 
ii anliD, os alumnos Rodrigo Vieira de 
Moraes, na !i*e 3»; Arthur Vieira de 
Moraes. Américo Marlulio do Atevedo, 
Mario Ferreira Pinto, tiluamerlco de 
Azevedo e d. Ida Porto, ua st!rle. 

Prova pratica da 3 ' série do curso 
de pharmacla, ás 3 e meia horas da 
tarde, os alumnos Edganl Pereira Men-
des, liabrlel ü rauJon Júnior, Alfredo 
Adeliuo dn Matla, Beuedicto I*. liou-
çalves, Eurleo p. Corri'a, Josi! da Sil-
va Pinto, Francisco ti. de F. Ilaugel, 
lldefonso L. de Almeida, J. li. Carva-
llues o Odilon L. de Barros. 

1* série do curso dn odontologia, ks 
8 horas da inanhíl, prova pratica, os 
alumnos Inscrlplos dc 10 a zo, na i* 
cadeira. 

cadeira, prova pratica, ks H ho-
ras da manhã, os alumnos inscrlplos 
de 1 a 10. 

—Resultado dos exames deanle-hon-
tem: 

I* série dü piiarmacla. Beneiicto S . 
Cardoso, simplesineiite G ua 1-' cadei-
ra e ulcuaineute « na 3\ Luiz C. M. 
Botelho, simplesmente 5 ua 1"; Rúbeos 
de M. Castro, simplesmente & na I* e 
3 na 5': d. Ilila do S. Itebouças, ple-
na, nenlo 9 na l ' o & na 2* o 3*; re-
provados na i\ t; desistiu da 3\ I . 

serie do curso de pharmacla, d. 
Alice de Teixeira, dlstlncçío ua série; 
d. Maria da Cunha c Silva, distlneçlo 

o t 1* e t * o ftaMaMata o « a g» d 
Ambroalaa M Caaba • Silva, uiets^ 
Rtotile 9 a a t» • o dlsthieçlo ua!» 
d. Joanaa ttoauta, disiiucçià 
He; d. Maria 4 i Conceiçlo M„r-ir» 
Sampaio, dlsllacçlo na serie; e Aiilu-
ato liobertl, simplesmente 3 na i ' . 
ptanaiuento ( H f t l ' . 

• r i p * E m h r d a Arouciw, 

Reallsou-ae baatom, no Satiin /•>,.,, 
»lor, a matinês llifanlll promovida e0r 
oste grupo, aOm de .soleiinlsar •, ,.„. 
cerrameuto dat aulas do aclual anjo 
Icctlvo. 

O vasto salílo estava fundamenta 
enfeitado, apresentando magnillco as. 

Íiecto. A festa ulo podia ler sido 11,0-
hor. O desempenho dos respectivos 

papeis pelos alumnos, o desembaraço 
com que so houveram, couslituein a 
mais alta ncommendaçto ao < slor. u 

do dlreelor sr. Reujamln lieis n ,'10 

todo o corpo doceute daquelle cstsln-
leclmeuto. 

Assistiram á festa dlstinetasfaii.ilu, 
psullslkiias, representantes da Impren-
so, professores ete. 

A parte musical eslaro a cargo do 
uma orehestra. 

As comodlas representadas fornin 
ensaiadas pelo sr. Miguel NUano. 

A's 2 horas, por entre os applausoi 
da assistência, deuxse começa no pro. 
gramms. que constuu do seguiute : 

I."—Danos de casas respeitáveis— 

Bslos meninos llobesplerre G. Nolirc, 
ante Torre, Soraptilm Homero c me-

ninas Maria de LourJes Maraniil», 
l.eclerla Cardou, Maria Lell» Camar-
go, representação esta que correu por 
entre calorosos applausos dos as.i.. 
tentes. 

J°—Core dos banhtatas—nor diver-
sas alumnos. O gatinho de .Nénè— 

EbIo menino Apnrodlslo Camargo, 
ançouotk liahlaiis—peta menina Z11-

lelka da Costa Aguiar. Eila raneoue 
ta foi recitada com luexcedivei grj. > 
poí esta talentosa menina, que rece-
itou estrondosos applausos, sendo obri-
gada a lilsal-a. 

8o—A comedia em iac to 'Aliaino a 
palmatória»—pelas meninas M. L. Ma-
rauhlo, Dldlma Cooluo e meuluo Ja>-
me Coinarga, representada com muilt 

6raça pelos I , sobresahlad» a meiihm 
ildlma Coelho^ que provocou eslrepi-

tosai gargalhadas do audilorio. 
«•—Mouologo, A boneca—pala nlum-

na l.aura Brito. Caaçoiieta nkpoliia-
iis, «O' sole mio!», pela pequrrruriia 
Lydia Catiger, que porlou-se rom uma 
graça a naturalidade slmplesmeuis 
admiraveís. arranoaade do pulilleo es-
trondosos salvas da palmas, sendo, 
por Isso, obrigada a lilsar. 

Cançoneta Cirtblribl—pela menina 
Zuleika da O. Aguiar, uma dai pri-
meiras alumnas do grupo, que i-ere-
bru oalorosos applausos, pela expres-
süo o douatre com que represen-
tou. 

No lutervollo entre • 4* o o 5° aetn 
deu-se o luauguruçko do bailo estan-
darte du grupa 

Foram paranymphos os srs. Fron-
llno Ferreira Oulmarkes, dlreelor do 
grupo escolar Sul da Sé e mme. Ca-
mllle Paturesu de Oliveira. O sr. 
Ilenijamini lieis deu a palavra uo sr. 
Gonzaga Guimarães que saudou 01 
parauvmphos do estandarte 

Em "seguida, o sr. Frontiuo Guin a-
rkes respondeu a saudaçko, fabuid» 
eloqüentemente, sendo, ao terminar, 
saudado por uma salva de palmas. 
Foram-os. eutko, offerecldos a ellee a 
mme. Paturrau dous bellos ramlilietos 
de flAies naturaes. 

A comedia em I orlo, verda-
deira labrica de gargalhadas, O <1 In 
a solta... em que tomaram parle os 
meninos Daute Torre, Hobesplerre Na-
bre, Aphrodisio Camargo e I.. Gonza-
ga Paschoal. Foi a melhor parte da 
fcsla esla magnífica comedia, que ar-
rebatou phrenelicameute o auditório 
que riu a bandeiras despregadus, 
sobresahludo o pequerriicho Aplnodi-
sio Camargo (o Jeremias) que rrpre-
sentou com Irresistível graça. 

ti' e ultima parle—snudaçito, rama-
Ibele por diversas alumuss. 

íamos esquecendo de meocionnr um 
liellissimo quadro vivo queniuiloagru 
dou. „ 

Por ultimo levantou-se um pam» 
do fundo do palco onde se achavam 
rolwcadosoa Mánios dos drs. Cardoso 
de Almeida e Mario VtlleSo; rtj-u admi-
rável arte e symetrfs, cercados de 11 •"»-
res e galliardetes, lendo a esquerda o 
estaudarle Inaugurado da escola. 

Ao letautar-se opauno rompeu-se o 
hymuo nacional tocado pela orelies-
tru e acompanhado por alumnas a 
alumnos. O publico applaudiu deli-
rantemente esle quadro que era uma 
apotheose ao dr. Cardoso de Almeida. 

Assim terminou esta eacanladura 
festa. 

O sr. Benjamln Reis recebeu multas 
fel c lai/ies da parle dotcircumslaules 
pelo grau de adeaatainento dc seus 
aluinuos. 

âssastlnate 
Hontem, ás 9 l|t horas da iioil>, 

[lor motivos até agora desconhecidos, 
tomiiigos Trulse e Domingos Volpe 

travaram-se de dlscusslo á rua Tral-
pii esquina da rua da Uraça, aeoule-
ceudo o primeiro dar uma Tarada na 
regi,Io da carótida do segundo, q'i» 
morreu Immedlatnmente. 

Ao local compareeerain o dr. M.i'-
carenhas Neves, subdelegado do li ia 
Retire, acompanhado do seu escruíJ 
rnpiláo Seiiasliko Salles e o medico 
legisla dr. Marcondes Machado, que 
boje fará o exame radaverleo. 

O assassino foi preso e hoje, ás l>) 
horas da mauliá, prosegulrá o in 
rito hontem mesmo luslaurado p 
áquella auctorldads. 

P u b l i o a g a o a 

Recelieinos: 
Exportador do Uio. Revista de pio-

poganda Industrlal-conimercial de d,v 
tribulç.lo gratuita. Atino i. N. 4. 

U m inc idente acadêmico am 1868 

A vida acadêmica em S. Paulo, se, 
por vl.i de regra, lem corrido piacida 
e serena, náo deixou de ter os seus 
dias agitados: commoçfles passageiras, 
•nas dignas de prender a attençlo do 
observador e do próprio historiador. 

•No principio das Academias bouve 
falta de respeito para com os mes-
tres talvez Isto pelo principio de um 
liberalismo mal entendido»,—escrevia 
em ISS7 o sr. Carlos Ilonorlo de Fi-
gueiredo em sua Memória sobre a fuii-
(tarifo das Faculdades de Direito no 
Brasil. 

Eatc faclo explica-se pela exaltação 
da época. 

Assim, o corpo acadêmico tomou 
parte uo movimento ou motim, do 2." 
de março de la3t, ao lado da tropa 
Insubordinada, no largo do Palácio: o 

Sresidente da província. Aurellaoo de 
ousa e Oliveira Coutlnl.o, Uo notá-

vel sob o nome de visconde de Sepe-
tlba, narra ette acontecimento, em of-
tlelo do t de abril seguinte, ao vlseon-
do de Uovana, ministro do impe-
rlo. (») 

(I) Descrevi este motim de tõ de 
m a n o de l i3 l na Tribuna da Franea 
de 18 de março do anno passado. 

Em 1833, .em 9. Paulo, escreve o 
citado Carlos ilonorlo de Figueiredo, 
sendo director o dr. Carlos Carneiro 
d t Campos, appareeeu uma erlso ter-
rível ds anamhla, para o que eoneor -
m s caasot extraordinárias pessoaes 
O poimsa*. rol rnt lo qno am esta-
telo dra pubiicamento uma bofetada 

USB professor (a qual toga deixou 
ê » a ter). Esto ado foi processado 
artmtaalmenle, porém o acadêmico 
• t o toro o menor castiga, conseguiu 
a diploma, o O Coàjpofaçto dos 

m asaalrou fraqueza e aeatum es-
ptrfto ds carparacka.» 
" • a » « t oatobra do pouea 

aliado o Faculdade, • 
i ra t fco doTote-

1 Ml Qütfl mmv I IMC A J í " 
C M r t s d i da das-

f « t a o d r . José 

Appareeeu depois desie facto o de-
creto de 19 de Agosto de 1837, mar-
rando a maneira por quo devem ser 
processados academicamente os estu-
dantes que faltarem ao respeito devido 
aos professores, deixando ojulgamen-
to á mercê da Congregaçlto. .Mais tar-
de ou'rns providencias foram toma-
das. com as reformas dos estatutos. (*) 

Em 1858, foram recrutados estudan-
tes que freqüentavam aulas menores 
da Academia: era cnláo presidente 
da província o padre dr. Vicente Pi-
res da Motla lento de Direito, a quem 
o partido liberal e a sua Imprensa 
moviain crúa guerra, e delegado de 
policia outro leute, o dr. Francisco 
Maria de Sousa Furládo de Mendon-
ça. E havendo sido recrutado para a 

Erlmeira linha o estudante Joaquim 
orréa Cepellos, que se achava ma-

triculado em aulas preparatórias, <a 
com notas quo abonavam a sua fre-
qüência o aproveitamento, pelo que 
a lei o tsemptava do recrutamento,, 
o faclo foi levado ao conhecimento da 
Cougregaçáo por um dos seus lentes. 
Este episodlo A muito Interessante, 
o merece um artigo especial. 

Sko conhecidos os suceessos de 1871, 
oriundos da reforma Joio Alfredo, e os 
dc A de setembro de 1878, o conflicto 
acadêmico com a força policial em 
consequeneia das valaii velha e eon-
demnada usauça colmbrl. 

Quero apenas referir hoje o Inciden-
te oceorrlao em 18ii'i com o qulnlo-
anulsta Gouçalo de Lagos Fernaudes 
Bastos, que viu a sua carta susprns* 
por um Julgamento da Congregaçko. 
Eximo-me de narrar ao comprhlo este 
episodlo, porque os leitores o encon-
trarlo exposto, em fiel narrativa, nos 
documentos quo ora puhlico/e para os 
quaes chamo a attençJo dos curiosos. 

• Senliorl 

Aula o throDo augusto do V. M. I . 

Maria do Aveüar Brotero. O governe 
imperial, certo dos boas serviços que 
ta prestando o referido dlreelor, « 
expedir am avisa no mesa» aane, 
sendo ministro do Império Joe4 Cle-
mente Pereira, advertindo a 
lente peta maneira por qoe a e * 
"wava a director da Faculdade. 

( ! ) Op. CJL Memória 

referido 

vêm os abaixo nsslgnados respeitosa-
mente protestar contra uma Injustiça 
e denunciar uma vlolaeáo da lei. 

Náo os lucila o resenllmento. 
Na calma iria do historiador exaeto, 

e 11a consciência da s:isteiil.içáo de 
um direito, o.s abaixo asslgnados vi m 
continuar o protesto formulado por 
um dn seus collegas na occastáo da 
collaçSo do grau do bacharel, a 27 do 
novembro do corrente aiiuo. 

Senhor ! Eslavam concluídos os aetos 
do 5° anuo da Faculdade de Direito, a 
collaçllo do grau devia seguir-se, e, na 
conformidade do artigo '.'l dos estatu-
tos que regem a mesmt Faculdade, 
uni orador devia ser eleito dn entre 
os haeharelandos para pronunciar o 
adens da despedida aos mestres e col-
legas qun Asavam. 

Reunlrain-se os bacharelandos em 
uma das salas do edifício da Faculda-
de para o llm Indicado; como, porém, 
al«uns collegas haviam sido feridos 
pela Justiça acadêmica, o discurso, 
nestas circumstancias, 11I0 devia ex-
primir a alegria o a salisfaráo só» 
mente, pois que essa alegria seria uma 
oiTensa 4 dflr dos nossos collegas; ne-
nhum dos abaixo asslgnados queria 
incumbir-se de tio ingrata missão. 

A pltrase da lei. no emlanto, era 
imperativa. I ma commlssáo nomeada 
pelos bacharelandos consultou, nesse 
sentido, o sr. rortseihelro secretario da 
faculdade, dr. J. M. de Avellar Bro-
tero, e trouxe em resposta—que o dis-
curso era essencial e que prescindir-se 
deite seria dar logar k sustaçto do 
grau. 

Diante da pktavrk dos Estatutos ca-
laram-se as demais considerações, e 
o justo sentimento que experimenta-
vam os abatxo-assignados, sentimento 
respeitada nas corporaçfe* t revigo-
rado pelo espirito de classe, cedeu o 
passo A ordem posHiva da lei. 

Fat. pote, eaeoihldn orador a ba-
charoiando Joaquim Xavier da Silvei-
la , cuja discurso decente, digno o al-
tamente delicada náo tin.ia assa aoaa-
hra seaaer de raprobafílo aa* mea-
dos • de modo algnm ia ferir a soa-
eepUMIldade dos Julgadores. A esta 
«meotorandom • aeomaaaU o diseor-
aa, o se T. L dtgaar- sa Matar m-
bre tUo baaa vMaa, Tora «oao « n -

pldos de [latxto h storiamos o lainea-
lavei acoiitcoimculo de do Novem-
bro. 

O dlscor.so foi apiesenlado ao pre-
sidente do acto, u sr. coiisOiliBlro J. J. 
Ratrulho, a luda de conformidade com 
o citado nrt. 1U dos Estalulos, que or-
dena seja e le préviameule submetí l-
ilo á censura, o s 1 consente ns sua 
le.tura »e . l iada tiver de Inconvenien-
te». Entretanto o me .mo sr. c mso-
iliciro dispensou a leitura do discur-
sa, sem 711; o tivesse onrido o-i era'ni-
nado, seai que, pnr c in eguliite, pu-
desse rejeitai o por ter descoberto In-
couvculeneias 011 insinuações contra 
os srs. Lentes 

E sirva-Se V. M. I. n i t a r que M o 
lendo querido o mesmo sr. conselhei-
ro ouvido lér o u l t imo trabalho do 
discípulo, que vluba pronunciar o res-
to <la despedida, e desprezando pe-
reuptoriamei i te , sem appeilo liem ag-
gravo, a palavra de ciucoenta e nove 
iiacliarclaudos, procedia contra os í.s-
talutos. 

Seuiior' Esle procedimento do an-
ciáa que tinh 1 sido uosso mestre, en-
volvia por certo uma nilejsa á digul-
dade dos abaixo-as.ignados, e. o .jue 
u mais, n m a illegalldade. 

neseiitiram-se os animas pelo es-
quecimento do direito por parti aa-
quelie que o ensina, e no momento 
sagrado em que. jurando obedecer a 
lei O cumprir a ConstltuIçJo, entra-
ram os abaixo-asaignados para a com-
muiiháo dos direitos e daveres do ci-
dadks, o baeliirel Gon^no de Lagos 
F. Bastos, em nome desse jiiraoiefto 
que acatiava de prestar, prolesnu 
contra a inotiservancla do art. 91 do3 
Eetalatos. 

Este protesto, formulado em termos 
comedidos e dlíiios, foi no emtaoto 
recebido de um modo meuos delica-
da. Os bacharéis abaixo-assignados 
apoiaram sen eollega, parque enten-
diam que o protesto é nm direito san-
to, a uma das garantias que a nossa 
Constituirá* consagra, a nunca uma 

Taes foratn, Imperial Senhor, (as 
aecorreoeias do dia S7 de Novem-
bro. 

No mesma dia M prohlbida a én-
Irtaa dos cartas aos novos bacharfa. 

e reunindo-se os lentes em Congrega-
çáo. 110 dia J8, decidiram processar o 
liaehtrel F. Bastos cimo lucurso uo 
art. I3i> <ios Eslaiiilos. 

Continuou o pruceno, sendo Inquiri-
dos o aeeusado e os conselheiras F. 
M. Furtado do Mendonça, dr' J. M. 
Corrêa de Sá c llenevldes, o orador 
baclnrel J. Xavier da Silveira e o em-
pregado da K«cuida l i Iguaclo Plarldo 
da Silva, como testemunhas, o a .'VJ 
do mesmo mez a Congregaçáo, erigi-
da em Tribunal de Just ça, lavrou a 
sentença condemnando o bacharel Gou-
çalo de L. F. Itast-js á rclenç.lo do di-
ploma por espaço de um mino «pur 
ler injuriado o sr. conselheiro J. 1. lia-
malho*! 

E' tanto mata de estranhar esla sen-
tença, quanto é certo que o próprio 
bacharel F. Ilaslos declarou em seu 
Interrogatorlo que náo injuriou, nem 
fuvnçdo tece de favt-o. 

Snitior I Sabemos qual o acatamen-
to que se deve aos mestres, e sabe-
mos qoo o delicio sobe de valia no 
fóro privativo da Faculdade em rc'a-
çáo á legislaçáo rommum mostremos 
lambem dignidade bastante e que co-
nheeemos que a nossa entrada na vi-
da pral.ca náo deve ser precedida de 
nma lm ntlhaeáo, mullo menos de 
uma illegalidade e de uma Injustiça. 

Esla, a ser sancctouadacom o Silen-
cio d n abaixo asslgnados, passaria 
em nosso futuro como nma provoca-
ção, como uma sombra funesta dc um 
exemplo triste. 

Convencidos de que náo honve in-
juria na manifeslaçlo do sr. tiacliarel 
F. Bastos, e que eila foi antts o cum-
primento de um dever, os abaixo n«-
signados fazem sut tr ks Augustas Mios 
de V. M. I. a presente protesta. 

Senhor I Os Iwcbareh formados, 
al aixo asslgnados, cumprem um de-
ver de lealdade para rom um eollega 
que todos prezam, vletim* de lnjn«ta 
penalidade, a aa sustenUçlo do di-
reito rommum, exclusivamente se em-
penham pela verdade da lei. 

r : a ronvieçlo que ex'ge, o con-
sciência que Impõe. 

A vio'açV> d» dlreilo lem uma lógi-
ca desastrada : t sei 

No convencimento _ 
agzrarados soam a f e m 9atr«^Mn-

semare uma ameaça. 
>nto Hrme de qne 

snmenlo que náo o do dlreilo á digni-
dade e á consideração publica, recla-
mamos contra o procedimento illegal 
do exmo. sr. presidente do acto da 
co laçáo dc grau dos abaixo asslgna-
dos, e, ronsegulnlemeiite, pedimos a 
revogaçáo da sentença de quo recorre 
perante o Governo Imperial o bacha-
rel Gouçalo de L. F. Bastos. 

Respeitosamente esperamos de V. M. 
I. o reconhecimento do direito. 

Dissemos a verdade : condamos na 
Justiça. 

S. Paulo, 2 de dezembro do 1805. 
t)e V. M. 1., suhdlios reverentes 
(Asslgnados)—Cândido Luiz Maria 

de Oliveira. 
L. liamos Figueira. 
M. Botelho de Almeida. 
Celestino G. de Oliveira. 
J. J. 1'edrosa. 
A. F. de Bulhões Jardim. 
Theophllo pereira da Silva. 
A. C. de Fana Alvim. 
Marllnlio A. da Silva Contagem. 
M. de (iodoy More.ra e Cosia. 
A. Agostinho José da S|>ra. 
Fausto de Freitas e Castro. 
J. 1'eretra l.e'ls de Sousa. 
Aurellano M. d- Magalháes. 
M. Gonçalves da silva llossl. 
J. d,os Santo, Pacheco Lima. 
Elias A. Pacheco e Cliaves. 
J. A. Varliado oe Vasconcelles. 
Car.os Tho npsou flores. 
Rodolpho Leite liibeiro. 
J. Antonio de Carvalho Júnior, 
Joaquim Xavier da Silveira. 
Alfredo J. Vieira. 
I rbano A. de Sousa Pessía. 
Bernardo I. da Fonseca Va«conc»!!o3. 
J . Marcondes d< Sloara Romeiro. 
R. da Moita Azevedo Corrêa. 
Joaquim J. de Moraes Costa. 
Camlllo A. Maria de Brito. 
J. de Freitas Gulmaráes. 
Joaquim Carlos Bernardinoda Silva. 
J. Baptlsla Vieira Machado. 
M. Furqnim de Almeida. 
I . J. Silveira da Motla luDlor 
I . Francisco de Oliveira e Silsa Jú-

nior. 

Ilooorlo Teixeira Coimbra. 
Ilanrlqoo José Teixeira. 
Custodio J. da Casta Croz. 
Froakiln Gomes Smtn, 
« . B,—Alguns outros srs. bacharéis 

que aluda náo puderam assiguar 
fal-o-i em Sonlos, seguiido promeite-
ram. 

Discurso rio sr. Jaoi/nim Xarier da 
Silceira, orador dos bacharéis, cuja 
leitura foi pro'Mida pelo sr. corne-
Vieirn tlumullio. 

• Seuiior I 
Encarregado por meus collegas de 

cumprir o disposto no artigo 1)1 dos 
eslalulos i|iie uos regem, comprehen-
aels pcrleilamellle que—se do um lado 
os sentimentos de respeito aos Mes-
tres c a solenuidado da occasllo pe-
dem palavras de euthusiasmo e júbi-
lo, por outro lado ba em contrario a 
saudade profundamente irlsie que ex-
perimentamos daquelles de nossos Ir-
m.los que náo chegar.lo comuosco ao 
termo desla viagem. 

Nesias rlrcumslaneia», apenas rnm-
prlmos um dever, agradecendo-vos o 
grão que acabais de conferir; e 
nos I10-.-.0S amigos n'aslados par vru-
los contrários das praias, quo demao-
dasainos, dizemos : «Coragem, eompa-
uheiros; náo lia lutas uolirea sem íél 
e amargures : que o soiTrimento vos 
reter».pere a alu a, • que os sonhos 
que empailideceram se levantem mais 
bellos, mtils rlsonlios—depois de ba-
nhados 11a pia sarrosanta das lagri-
mas da Família I» ' 

• « , , , , . 

Agoia meus rollegas, permittl que 
eu satisfaça a um pedido quo vem d t 
longe, de muito longe mes no, trazido 
pe o n.urmurio das agnas do Praia, 
envolto uos ecbcs do hymno das vl-
ctorlas e palpi;aiilc de sinceridade. F,' 
que o nosso eollega MartluhA Prado, o 
acadêmico soldado, pede que o vosso 
orgam deixe pa-aar por seus lábios 
um verbo, embora rápido, que traduza 
quando juntos pela ultima vez—a 
mmlo que eile vos quer. e a saudade 
que o epprlme. Ka transcrevo as 
soas próprias palavras: 

« . . . Ainda fioolsm, diz ello, Irsns-
puz. em espirito, a distancia que aos 
separa ; fensrl cm meus companhei-
ros de anno e. chorei! SA as lagri-
ma», que derramei na porta do mláha 

l í - i i . ' 0 1 ' " f * J * •»*•> qaei-
maram-me ognalnente ns faces. Ida-
eeraram-MM e-ualaMnte o coraela A 
meus companheira W » < I 0 n a u 

lagrima de saudade e lalvcz... eler-
ua despedida I» 

Por minha vez, devo dlzer-vos, ua 
hora em que soinos prestes a trocar» 
adeus de Irmáos que sn despedcai, 
aqulllo que sabeu, como eu. 

Cultores da verdade, obrelros da 
civlllsacáo, o uosso ruino é o da 
liça, a nos-a bússola a lei. o no,,o 
destino lieus ! 

lia uma lei suprema que preside o 
deseuvolvlmenlo das nossas faculda-
des : C o piau» providencial, <• a jer-
fecllliilidade, e a luz da Idua ; aspl-
remol-a ! 

Ergamo-uos, collegas, e que, 110 <!l» 
da victorla da uiierúade e do liem es-
tar Jos povos, a crença em o «er so-
prei 10—esteja de pó em nossas r„:i-
scioncias, como a arvore da P;»l» 
que náo se abala com as tempestade» 
doa séculos! 

Sim I Er.-amo-noi pelo dlreilo: elle 
é a mais liella aspiraçáo da humani-
dade ! Levanlemo-aos pela religiáo da 
trabalho—seja olla nossa divisa 

Sreutelhas do slI tia fultiro—ülsre-
mos sem pestanejar a estrrila da nu-
rnildade ; aves niie se aninharam ns 
zimbório desla Faculdade—a çarenioi 
um vAo como a borloleta que, rom-
pendo a rude chrysalida, desdobra 
garosamente as atas no ether inunda-
do de luz e, Irmhraudo-nos de que a 
Patria i nossa Máe, (|ae esta terra 
guarda brilhantes tradições de nos-os 
maiores, e que eila será a partUM 
de nossos fl'hos—Juremos lastllulr a 
regenerseáo soetaft 

Assim Deus uos ajudo! 
S. Paulo, 17 de novembro de 18ó»-' 

Conçalo de Lagos Fernandes BMt« 
era natural da Ceark c rstudsate 
I M M k 

Joaquim Xavier da Silveira. » *<' 
aeir ink», natural do acates, arreta-
lado M (Mr das annoe, fei am Jor»s-
li-ta eximia, «m poeta priir.ore-» • 
am tribuno eloqüente. 

«ais tarda •crupsr-me-el. esi sr-
ll?oo sepiradoa, dos catraa eptsodMs 
acadêmico», aac efitotarom sirp» 
a u p a a wats aliumoo fesi 
eíaai 

ves, J080 R i 
Alberto Phit 
Medeiros Coi 
Sousa, Mano 
golierto Salh 
ml, Paulo «i 
atingos Lorti 

ma séde e ás m> 
a commiti lo dai 
cuniliei.ota. 

Sob a prendeu 
daule superior 
na secretaria gei 
eslado-aialor e 
brigadas desta ra 
do que, no raso 

ft. tak>nnrt 



FaMÜai* 
—Hoft «fr io ebamadoa i p r m 

«ral do 
I* AHNQ 

Sala u. I , to l i b*r«i 
«orçado Badaró. Carloi de JloraM 

Andrade, Osorlo Natal da Coda, Jo> í 
jor i f da Siqueira Franco, Alcides d» 
Almeida Kerrarl, Atilllo César Uollo, 
AIlTito da Silva Camargo, Alfredo 
IliOD. 

I * Atmo 

gala n. 2, l« 8 hora» 

I* turma 
nnpl.a»! r.atvSo 1'nwUn, Thfodnrel» 

Ttlliclro dn raiva, Mario llollm 1'elle», 
«rrgorlo IVrrlra de N. 1'lnto. 

1" turma (am seguida) 
Turglno llllielro Filho, Joio Caudldo 

Ylllas-llôiis, Cetullo Kvarlslo dal San-
tos, I lieadorlro Leite d* A. Camargo. 

5* ANNO 

Sala do pavimento aoperior, to 8 
l ioriu; 

I * turma 

íoaqtilm Caudldo de A. Marques, 
Jiramlo Moreira Coellio. Gustavo lion-

Jfllvcs da Silva, J0J.0 Pedro da Silva, 
arlo» Olyntho Braga, Samuel Alves 

l la i l tu i . 

S* turma 

Sala do pavimento superior, to S lio-
rai da tarde 

Agenor Teixeira Leito. Fernando de 
Almeida Kolire, Kuelydea Brasil Mlla-
110, Carlos Américo Sampaio Vitima, 
tiaiiso de Melrelles Franca, Jollu lla-
ptisia lieim.to. 

Prova eserlrU 

3° *:<no 
Sala n. 8, as 11 horas 

lilrt ito ComnMrnlal — A* turma, de 
n-, l " l a 131: ultima cbamada. 

4* AN.10 
Sala n. 4, to 8 horas 

Kronoinla i-ulltlca—I' turma, de ús 
7ii a 100. 

Sala n. 4, to I I horas 
Direito Criminai—R*turma, de ns . l t l 

a 117 ; ultima chamada. 
—Brrato : No m n l h l a do ( • anno, 

dos exames de uulB-liontem, a nota do 
do sr. Heualo Alvim Ualduiiado (oi 
rsta: dlstlueçlo lia 1* e pleuamente 6, 
•ia 2", e uto como sabia. 

—(lecetteram lionlrm o ; r i a de til-
cliarrl fl » Set^Bcias Jurídicas e Soeiaes 
na s-rreiirla da Faculdade de Direito, 
os srs. Knclyd»* de Campos, Bacendo 
llodr/gues de Prado, Mario de Paula 
l"nj..rji>, Samuel A. de Carvalho Cba] 
ves, Mo Baptlsta Aires de Athaydr, 
Aliierto Phito de lloraee, tlysses de 
Medeiros Corrêa, Amadeu Uomes de 
Sousa, Manoel Vieira de lloraes, l)a-
soiierto Saltas, Plínio Augusto do Ama. 
ral, Paulo «iaivAo de Sampaio • Do-
mingo; Loreiuonf. 

T m t i t i v a T i s u t e M t e 

o empregado da Kstrada de rerro 
Cruiral do Brasil, Antonlo Vlctor 
liosa, desde ba muitos dias atacado 
da maula do suicídio, houlem. As 
a 1|- bons da tarde, na rua Nora de 
S. Josd, u. M . attentou couira a 
prla exialencla, produzindo, rom ama 
(ara de cozinha, dous prolundos gol-
pes no abdomeu, atllnglndo o perl-
toueo. 

Levado o farto ao conhecimento da 
poliria, compareceu ao locai o dr. 
Kinías Ferraz, 5* delegado, que ler. 
lr»nsporlal-o para a Poliria Central, 
onde llie prestou os primeiros curati-
vos o medira laglsta dr. Archer de 
Castilho, sendo logo depois luteruado 
no hospital da Santa Casa. 

o seu « l ado 6 grave. 

I i O t a r i u 
CliamamAs a alleiiç.to dos leitores 

paia o aununi-lo de loterias que hoje 
faz nesla (olha o sr. Jullo Autunes 
de Ahrou, 

O dr. Theophilo ISolirega, 1* deie-
jado, esta preparando os necessários 
papeis para a Inleroaçlo no llospicio 
ile Alienados do demente llauoel Dias. 

Aggressfte untna 
Valerio Abreu e Antonlo José Mo 

relra de Arruda, residentes na rua 
Uululino Boeayuva n. í-A, tiveram 
quesllto i noite, aggredlndo-se mutua 
mente. 

Foram apresentado* ao dr. Augusto 
Leite, f delegado auxiliar, e medica-
dos no gabinete medico da Central 
pelo dr. Mareoudes Machado, que 
considerou os ferimentos levos. 

R t M Ü t d i estudantes 
l iun idos houlem. u 7 liorss da 

noite, na &>d» da Uniil» dos Trabalha-
dom UrapkltM, sob a presIdencla do 
sr. Eugênio Ijeuenrolh, secretariado 
pelo sr. Amador Sampaio, para trata, 
lein de pedir ao Senado a rejeição da 
dlspotf^o de lei que estabelece a taxa 

a f inda da ar. I r . 1 . J. leabra a I . 
Paulo, a U do corrente, a Gaarda 
Nacional temarl parte acllva na rece 
P(4o d» lllustre ministro, promoveu 
do-ibe sl|iiliicatlva manlfesta{lo de 
apreço. 

—AclianJo-se ausente o respectiva 
commaudaute, o caplülo U. Sylvio 
llorlia assumia, em data de houtem, 
por dctennlnaclo superior, o fom-
mando interluo do O' batalhlo de In-
fanlrr.a, lialiando em acgulda uma 
orilem do d:a dando coulieclmente 
aos sons camaradas do Inesperado fal-
leclmenlo do antigo major llscal do 
mesmo balaibSo, Francisco Ferreira 
Novaes e convldando-os a acompa-
nharem o seu outereamento a elle-
cluar-se lioje. 

—Vai ter concedida guia de mu 
dança para esta capital, aa coronel 
Luctano Valllin, da guarda uaoloiwl 
do Bananal 

—Foi nomeada uma rommlsslto de 
revisto e reorgunlsaçio dessa milícia 
ua comarca da S. Jo.V> do Bio Claro, 
neste Estado. 

—O commando superior e o Club 
da Guarda Nacional far-snüo renn-
tentar no enterramento do major Fer-
reira Novaes, pelos majores Uaptlsla 
liost e Gaspar llego Silva 

—listlo publicadas im liiaiio Offi-
eial da lalSo, de 7 do corrente, ai 
allimas nomeações e promoções frllas 
para preeucliluionlo dos poslos vagos 
ua 3" brigada. O major Asostinlio 
KQuardo Zonclil, um dos mais anti-
gos e dedicados ofllclacs, ora classlfl-
cado no O* batnlIi.V), tem sido multo 
felicitado por aua justa promoclo a 
esse cargo. 

• O s otllclaes nomeados por decreto 
de 13 de novembro para os 1° e »• 
regimentos de ravallurln, deverão pro-
curar na Secretaria geral, das 7 as 9 
horas da noite, as guias para o paga-
mento do setlo e emolumentos do suas 
patentes. 

—lie accdrdo com o que se pratica 
no llio, o commando superior acaba 
de estabelecer uma Jóia de promorio, 
conforme os respectivos poslos, na 
guarda nacional desta capital. 

—Serviço para boje: 
Superior de dia, o major Braslllo de 

Ollveim. 
listado maior, o eapIMo J. Fer-

reira da Cosia; euslllar, o trueute 
Oelavlo. 

I ul forme, o 3*. 

A f o g a d o 

Manoel Rodrigues Bello. de 15 an-
ãos da edade, morador A rua S. Cae-
tano, houlem, ás S I|1 da tarde, pere-
ceu afogado no rio Tleté. 

O seu corpo (ol couduxldo para 
neerolerlo da Policia Ccnlral <• exa-
minado pelo dr. Marcondes Machado, 
que deu como canta murlis a aspliy-
xla por submerslo. 

O enterro terA feito a expensas da 
policia. 

que 
. para Inscrlpçto de exame; 

os estudantes de preparatórias «cris-
maram uma commlssAo composta dos 
srs. l-:ugeiilo Leueuroth, Cllmerlo de 
.\breu. Demelrio Justo Seabra, José 
licnedtcto de Camargo. Joio Dias Pe-
reira Filho e Amador Sampaio, para 
ir hoje ao Senado pedira n lo adopçlo 
da referida disposição. 

—Na redacçlo do Commerci» ât St o 
Piiiih acha-se exposto um alwixo-assi-
gnado A disposiçHo dos preparatorlano» 
<|iie qulxerem apresentar com assigna-
ras os votoa de solidariedade. 

i:ni seguida a essa reunllo, o sr. 
licmetrlo Seabra apresentou ama pro-
posta, convidando a assembléa a pro-
testar eoalra as violências praticadas 
pela oüleialldade da canhoneira Pan-
<hrr em terrllorlo brasileiro. Appro-
vada, unanimemente, lalarain os srs. 
Iieinelrlo Seabra, Amador Sampaio, 
Antonlo Gonçalves Pereira e Athajus-
mino Pereira, protestando contra os 
rcferldoa aclos. 

—Ilole haver! nova reuniUo na mes-
ma n!de e As mesmas horas, lia qual 
a commla i lo d a r l couta 
cuiulici.eia. 

da sua in-

flurát Vae ioaa l 
Sob a presIdencla do sr. rommau-

<!tiile superior reuniram-se bontem, 
na secretaria geral, os srs. chefe do 
eslailo-malor e rommaudaule* das 
brigadas desta capital, sendo resolvi- K „ „ 
do que, no caso de lornar-se «iTectlva I ret|ieclivos pomhaes 

H0Y1HEHT0 JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e 4 u r y 

M o houve hontem sessSo neste 
Tribunal por iiüo ter comparecido nu-
mero legal de Jurados. 

t r l k a a a l d * J m a t l g a 

Dlilribuiflo de mitos em S de dezem-

bro de 1905 

cAtiTomo no EsnmvXo dr . . marques 

Appfllaçoei erimes 

N. 3811. Capital-A Justiça e Joio 

Loce.s liueno. Ao dr. C. Canto. 
N. 3113. Capital—A Justiça e J. V. 

da Silva c outros. Ao dr. J. Malliolros. 
, Aüí/ra oo 

•i. 4413. Capitai—Anua Schulzo Otlo 
NeinlU. Ao ar. T. Alves. 

Appellarao cirel 
N. «06 . Klbelrlo Preto-Caina'a 

Municipal de Cravlnhos e Arlhur F. 
Penteado. Ao dr. F. Saldanha. 

Embargo 
N. 4441. Caplvary—Carlos V. de Vas-

concelloa o Mcolau Picconl, Ao dr. A. 
Guerra. 

CAITOr.IO 00 ESCRIVÃO OOSÇALVES 

AiipfUtirOet erimei 

N. 3512. Capital—A Justiça e Cio 
vannl Cardoni. Ao dr. A. Silva. 

N. 3514. S. lo>,i dos Campos—A Juj-
tlça e Antonlo Pedro. Ao dr. C. Pe-
reira. 

Appillaçüx citei» 

N. 4593. Capital—A. B. da Rosa i 
Borges Uueiroz & Filho. Ao dr. C. Sa-
raiva. 

Pi. <404. Capital—J. Maria do Carmo 
Tavares e Vlclorio T. hndrl/zl. Ao 
dr. P. Lima. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

roRÇA eoiicui—Serviço paia hoje 
Suprrlor de dia, o sr. capita o 

Fonseca. 
O corpo de cavallarla dará am olíl-

ris! paia ajudante d» dia o força para 
acompauhar presos ao Fórum. 

O I* Utalh lo dará as guardas da 
Cadi'a.Palácio e llosnllal.e 8 ordenauças 
para a secretaria do commando ueral. 

0 ü° lialaihto dará a guarda da 
Policia o 1 ofliclaes para a guarni 
ç»o. 

O* demais corpos darlo o serviço 
do roslume. 

Aniauuense de dia, sargento Cuuba 
l'nl(orine, 7*. 
matadouro-Ko Mslsdonro Municipal 

toram abatldot lionlem 147 bovinos, 
' j i suínos, 13 ovinos e >'J vllellos. 

Iliullllsados : 
X snliioi, i.0 piilmOes e ü Intestinos 

delgados de liovliius, 14 piilnic>s e tf 
ligados de suínos, 

iimbiema do caiin.lio, aniurin'm. 

t AhTA ca (A—Movimento do hospital 
no dia ' de dezembro: 

Existiam (itíH enfermos; entraram 23; 
subiram 24; falleceram 1 ; existem ÕÜJ 

Consultas, í»õ. 
Pequenos curativos, 4t 
Operações, 6. 
Itcceltas aviadas, 43S. 
1 Hlleceram : 
Satiluo Copes, brasileiro; Paula Sanz 

liamiro, bespauliola; Mu ri a Clilarappa 
Tliereza (íaguojin, italianas. 

coniiKio — Ksta reptrliçáo expedirá 
malas pelo seguiuto paquele : 

Aiiimire, em |tJ do coireule, para Ca 
nauéa, Iguape, Paranaguá, Aiilonina, 
R. Francisco, llajaiiy, Florianoiiolis, 
llio Graude, Pelotas, S. Josj do .Noite 

Porlo-A egre. 
tis Impressos serio recebidos at^ 10 

horas da uolte de 0, c ohjeclos para 
resjlstrar até (> horas da turde desse 
dia. 

Resumo geral dos prêmios da 81 
extracçSo aa Lolerui Lsiierauça, reall-
sada em Nlcllieroy, em 1 de dezembro 
de ItCS: 

7.14D4 D0:000t0r>0 
rj-.boutonu 

441»! l:(j(Mie<0'j 

rRKMIOS DP. flUOI 

C t i t l 7.17CO 
r r i Mios de SCO* 

775 2ÍV.7 14728 63JOO 6C8Ü," K031 
81448 85861 91310 90J76 

PIIEMIOS DR 100) 
7500 1IÍ48 I.YÍK7 »IN41 l-Wiõ 34nni 
;W8.18 41447 48381 734US 7153.1 75173 
7WI9 80-71 H1750 8774.1 87UJ.1 Ü.MijD 

»0»3 i 09UU 
ArPBOXIIIA(0£s 

75193 e 754U5.. 
44993 o 4499.1.. 
socai o soota.. 

DEÜtíMA» 
75191 a 7ò.V«.. 
44991 a 45030.. 
80081 a 8*>G93.. 

l f if» 
50» 
638 

«oa 
10* 
tos 

CÍXTBNAS 
75101 a 75500.. M 
411X11 a 45030.. :;a 
80301 a 8570-J.. K* 

riMAES 

Todos os nnmeros terminados cm 4 
tèm i e . 

Peta Companhia Nacional das l.ole-
rias dos listados, J. C. de Oliveira Ito-
sarlo. 

c o m m e r c i a s s 

Ao ocmmeroio 
Matarazzo A Chaves declaram que, 

a contar dia 86 do mez p. p. vende-
ram aos srs. Diez S lmles & C. o sua 
fabrica de bebidas, sita á rua Floren-
clo de AI>!*«mi, 487, nesla capital, livre 
e deseniliaraçnda de qualquer ônus, 

de S. Paulo, ezembro de 1905 

Matarazzo dr Chaves 

• e c ç O o l l v r i 

TAraoMAcuiA 

O empresário sr. Antonlo Rodero 
contratou os seguintes protlsslonaes 
quetralialliRrlono nosso circo do tou-
ros, eenliorltas l.ola Salinas, Assunciou 
Gregorl, Francisco Dias o c o sr. Au-
gel Rodcro, que nos deram o prazer 
de sua vlslts. 

rOLO.MDOPHII.IA 

Na mais importante corrida dr pcm 
bos corre!» das promovida* pela •So-
ciedade Colombophlla Brasil» e que 
se rra'lsará amanb.1, do llio de Janei-
ro a esta capital, Toram inscrlplos 17 
pombos, pertencentes aas amadores 
dr. I.eontdlo Ribeiro, Kmlllo Van liau-
te, Anton.o Dldlon e Frederico Cunha. 

As aves serio recebidas hoje ás 8 
horas da tarde, afim de serem despa-
chadas pelo nocturiio para a capital 
federal, onde serJo postas em liberda-
de da estaçlo da Central, As S e mela 
ou 9 boraa da nianhl. 

A rommlsslo de Jolzes de ptrllda, 
do Rio, compAr-se-á dos srs. chefe da 
estaçlo, Anlonlo Carlos de Sousa, dr. 
Arttiur de Castro Lima o represen-
tantes da Imprensa. 

A conimisslo julgadora reunlr-se-á 
na séde da Smieitaúe Brasii, ás 1 
horas da tarde. 

Os reglslradores Carn-ira deverlto 
ser procurado* domingo, das 8 á i 9 
horas da mauhl , e apresentados á 
commisslo Julgadora, no máximo 
mela hora depois de postos e-u mo-
vimento pela chegada dos pombos nos 

crianças 
Talcoboro — de assis 

Toilette das 
seulioras 

Aconselhamos sempre n<* se-
nliurau quo empreguem paia sua 
ioilettr. rguo contendo por litro 
umn colher de chfl <f« verdadei-
ra Agun de Laburmque. 

Também farão brm cin em-
progal-a para oh nasoios inli-
moa, tanto cm lavagem como 
cm in jecções. 

A Água do Labarraqun fortifi-
ca os tecidos, evita as flôres 
brancas o fal-as cessar qunmlo 
existem. IÍ' o mais ínrallivel 
deeinfectante e nutiseptíco co-
nliocido. 

Lavando-ao diversas vezes por 
dia as mãos e o rosto com esfa 
A?un dc I.al annfiue, misturada 
eoin agua, na dirso acima indien 
da, pódc-se estar certo do tvitnr 
ijualquer contagio e do se pre-
servar das epidemia, tacs como 
as dc febre nmartllr, peste, ty-
pho, mcsino quando sr tom de-
vi ver com pessoas acommettidas 
do uma delia?. 

A Água do I.abarraqnc tam-
I em é soberana para curar as 
queimaduras. 

Por isso, o Instituto de Frrn-
çn tomou n peito <!ar r.o inven-
tor o seu C.ando Prêmio, pura 
recomme.ndur a Agua dc I.a-
barraque á confiança do todoa. 

O ministro datiuerrn, em Fran-
ça, proscreveu o uso delia no 
exercito. 

Qunsi sempro deve-se mistu-
rar a Agua de Labnrraquo com 
agua antes do empresai-a. 

Quanto ás dóses e no inodo de 
empregar, leia-se o prospecto 
que so atiia em volta da gar-
rafa. 

A Agua de I,abarraf|uo sorvo 

exc lus ivamente p a r a o u ao a l-
terno. 

A ' venda ein t o d a i aa bòaa 
p l i a rmac i a i . 

P . 8 . — Desconf iem dan im i ta 
ções; comprem a Verdade i ra A-
gua do I . abarrnque , o, paru ev i tar 
enganos, rnjiori im bom q u o o 
lettrciru l enha o endereço d o 
I . abo rn io r i o : — M A I S f 
i ' H i : n i : , í ü , , r i : e j a c o b , p a 

Dentista 

M 1 Z 0 0 « K 8 
Clrurgllo dentista, especialidade ei 

Irabaliio de ouro, plaliua, cellniolde, 

poreellann, vulcanlle e preto da lodla, 

ilrldge-work, ou denladuras, absolit-

lamente sem chapa, por promsso no-

vo e garcnlldo, deules a Plvot, corlas 

de ouro, obluroçles « ouro, platina, 

esicalie, groniln, porcellaus, ccllulol-

de, marlim e cimento. 

Kxlracr.-ies de dentes sem a inlulma 

dói-, trabalho garantido u preços iuo< 

dicos. 

Gabinete e icsldeiria : X u i de 

Basto , 31 («obrado). 

C A R T Õ E S p o s t a e s 
^^^«jrsnde Rort imcnto por ata-
cado i! a vare jo ! N O V I D A D E S 
recebidas semana lmente na 

L i v r n r i * M a g a l k ã e i 

l u do Commercio, 87 — I . P a n l e 

crianças 
Ta l cobo ro — de ASSIS 

São Paulo Club 
dlrectorla do «Silo Paulo Club» 

tem n lionra de rouvlder todos os so 
elos pnra uma reunião que se ca l ls»-
rá lio dia I I do corrente, ao meio-dia, 
na séde social, 1 rua 13 de No\eribra. 
n. 34. na qual st fará a elelçíio da 
dlrertoria delhiltiva 

8.1o Paulo, 4 de dezembro de 1905 
A ru .i-x.Toni A 

E s t r a d a d* Ferro S o r s c a b a n a 

Faço publico que, ile 1* dn Janeieo 
proximo futuro cm diante, licam alte-
radas as bates das tabellas 1-A, 1 c 
1-A das lariras desta l . . i rada, que 
passar.lo a ser calculadas sol) as se-
guintes bases dliTerenciaes : 

Tabclla 1-A (cambial) 
Ile 0 n SOO k i lomel ros . . . . 50'1 réis 

tot a :.Ü0 k l iometros . . . . <00 € 

U01 em diante 3 .» • 

Tab'lla 2 (sem cambio) 
De 0 a SUO Kltomelros 7M réis 

201 a 3U0 k t lomelros . . . . 073 . 
301 em diante 0S'i < 

Tabeliã i'-A (tem rambioi 
De 0 a IDO ki lo iuetros. . . . SOO réis 

101 a :i'J0 k l iometros . . . . 180 • 

331 r in diante 140 • 

S l o Paulo, 7 da dezembro de 190>. 

A u r k m Mata 
Superintendente 

I m i i o N t o | i r o « l l a i l < le l O O S 

O admiuislraiior da Kitcebedorla de 
Rendas do l-istado faz pulilleo, para 
conliecinienlo dos proprietários ecou-
tribuluies do perímetro urbano da ca-
ntai, que de.vla data até 31 de dezem-
iro proximo futuro, por esta recehe-

doria, se procewríi á arrecadação, 
sem multa.da quota relativa ao segun* 
do semestre do Imposto predial do 
corrente exercício de l!W"i. 

Iteceliedoria da capital em 1 de no-
vembro de 1903.—O administrador A 
Pereira dc Queiroz. 

c L1CHÉS em plioto-zlu-
cographia c 

miitofyislM oxecutain-sa 
com a inaxima rapidez c 
preço* aem compeleucia, na 

Uvra ir lM Mngn lbüea , rua 
do Couimercio, n. ü". 

t' i 'Al l l iA-I . IVROS-L. Fonseca Junloc 
1 encarrega se do esrripla* avulsas. 

Rua I). lieoclcclnua, Irt. 

LA SAiSON—Grande ofllclna de cos 
tuiss para senhoras e crianças, 

rua de S. Hento, l i . 

abas. 

AMBUMCXOã aaate «s»j\s 
uu s f s a s s 1SOOO, por tre* 
« ã o oaeodendo d e e í a o a 1U 

i l i l I.Hfct.l.-SK uma copeira nlle'iil, 
™de de 17 BIIIIOS de edade. 
rua S4 de Halo, li. 27. 

Ilesideucla, 

I IHKRI-Cl i-Si : uma rislnbeira de 
" Iftruo e logao; srt s" empresa para 
esse mister. Ilua Cuiilndé, 11«. 

AI''l'i:i(i:r.i:-SK uma ama c<m abua-
» danle lellq de poucos dias, para 
criar ua própria casa dos p i t r ú f s , ou 
em m a casa, raraute lH.ru (rolamen-
to, ma de S. Paulo, li. 01. 

OITi;ui-Xi;-Si; uma nllem.1 para lavar 
eii-a o lavar roupa, por dia, em casa 

dos polrfles; rua llella Cintra, M. 

RF.C1SA-SK de uma lavadeira e eu-
gommadeira, para pequena lamllia, 

que possa lambem fazer serviço» le-
ves. fc\lge-se lioas in formares , i lua 
S. Heulo. ú l . 

[>ltKCISA-Si; d" nma b'ia '•oxlnlielra. 
> Kxige-se liua» luiormaçOes. ilua S. 

Urnto, 91'. 

e l o j o n r l i s F o v 
RUA DIREITA, 

liai wnx. iifim itn«u o 
'•to c a a t a a m a n a « a o l % d* e t a i s 
" • • a a , M e t o s w g t a > » I r st 

P | H H . 

TKNDli-SE um negocio de seceos ( 
molhados rom b4a Ireguezla, na 

rua do Carmo, 31, 

e 
na 

3—1 

Sunlight 
A roupa fica como nova e 

dura mais quando é lavada 

da i«aneira "Sunl ig l i t . " 

Ha a maior desvantagem 

cm consentir que a roupa 

branca seja esfregada pelo 

uso de sabão ordinário. 

Sae sempre mais eco-

n o mi co usar o "Sun l i g l i t " 

Sabão 
DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE C A L DE C H A P O T E A U T 

Rep re sen t a a forina e m q u e o Pho?phato il? rn i ennontra-se n o 

organismo. C u m r e c O D s t í t u i i i t e d e p r i m e i r a orílcm,indi-adojiara 
combater a l'hos)>haturw, a Clilnrose, n Anrmiu. e m p r e g a d o nas 
f onvnlesrençat e, g e r a lmen t e , em Iodos os casus em q u e a nutr i ' ,4o 

aclia-se c o m p r o m e t l i d a . 

Prepara-se t o m b a m c m f o r m a d o JUrope, Capsnlas -Granulos. 
Dtposil» »m PARIS : t, nu violtnnt, e nas principaos Pliarmscias. 

rfCNDE-Si: ou aluga-se uma rarnl 
I çarla com l«5a clientela, rua lir. 

I i u l r a Rodrigues, II. 89. 

MNDK-SR uma me«a de madeira re-
ITCsentaiido uma índia, trabalho 

Hiilsí imo, esto mesa pertenceu em tem 
pus a marquesa de Sautos. Trata-se 
na rua de Santo Amaro, 44i. 

VI-.NDE-SE um «visaviM ein liom es-
tado. lrnta-se A rua UarUo de 

Igna| e. J9-A. 

fE\DK-SE uma caldeira para o fabri-
co de sab.lo ou cerveja. Trata-sa 

rom Joio llulluarl, rua de Saula lp!il-
[eula, n. GO. 

/ENDK-SE um baleio, u m » arma-
I ç lo e uma vidraça. Traia se ua rua 
o Hnzometro, n. 13*. 

ffENDE-SE duas caldeiras a v apo r 
I uma de 8 e urna de 12 cavallo3 do 

fon a. Avenida Itangel Pestana, ii. t í i . 
(llr.'̂ ). 

fN.NDK-SE i»ma moclilna para piio-
lograpliia, tamanliu ItiXlii e n bom 

eslado, pnra o tranallio. Tr.tla-.-e 1 
rua Cardoso Feri-lo, Sl-C. 

TEREI8 
« DENTES 
A L V O S 

• kalllofrascos perfumado, aboocaaa, 

knS ICARMEINE 
• • MUJmaa. no. m *m mnU. a a a s 

Coronel JOAQUIM SERTOtílü 

t Major Domingos Sertorio, Ma-
ria do Carmo Sertorio Rapo-
so. Ualdiua Sertorio, I. J. Ha-
poso, Josü Serlorlo, seus ir-
m i o s , cunhado e sobrinhos, 

fausentesi, niuilo agradecem a Iodas 
as pessdas que se diguarain de acom-
panhar o corpo do seu presado Irmilo. 
cunhado, tio a sua ult ima morada, e 
de novo ro^ani a todos os parentes n 
amigos ú i finado, para assistirem a 
missa do sétimo d i a que será cele-
brada segunda-feira, 11 do corrente, 
I s 8 !|i horas da mau l i l , ua cereja 
de N. S. do Carmo, pelo que se con-
fessam desde Ja agradecido*. 

O piano iSleluwav» qne serviu na 
aud iç lo privada dn mine. Mate de 
Amoroso, foi gentilmente cedido |cia 
conceituada <Casa Joachl im. 

S. Paulo, 1 de dezembro de 1903. 

ARMA/EU. Aluga-se um nrmazem, 
com chave na estrada luglezo. é 

vasto e tem capacidade para vinte 
mil suecas de raf1. preço 30i«30í)0 men-
saes. Para tralar A rua Major «Juedl-
ulio, n . 1, canto da rua da Coiisula-
çlo. 

ALI.GASI-SE duas casas, próprias pa-
ra negocio e moradia, no largo do 

Rlachuelo, ns. I t e IS ; liala-sa na 
telinaçlo, n . l i-A. 

ILlTiA.M-SK : uma 
" bein mobil lada. 

eiplendida sala, 
porá ca«al ou pes-

soa do commerrl >. e mais um quarto 
com ou sem mobília, em ms» de la-
mll .a alb-mJ. I.ergo do l )ut id ' . r , 7, o 
rua Jose llonl ai-lo, 3í . 3—1 

ALCGA-SE uma earnlçarla com l«5a 
d entello. Trala-se a rua l)r. liu-

Ira Rodrigues, 39 

ALCGA-SE uma casa, rua ilo lllai-hue-
lo, 37. I rrço, ktsuuo. Trata-se ua 

rua de S. Rento, 2-B. 

1L IGA-SE a casa n , 5-A, da rua dos 
' I Immlgranles, multo perto 'ia esta-
ç lo da L u ; e do Jardim publico, rom 
commodos pa r i uma família regular e 
de trato. 

Nocivo Â saúde? 
Vejam a seguin-

te decla roçilo: 
O anclor do Pei-

toral dr Cjtmbarà, 
s n ior visconde de 
Sonsa Soires, olfe-
reee a i|ii.iutla de 
iiOXOOSOOO. moeda 
corrente, a quem 
pro i a r que este re-

putado reineíllo. sem rival lias tosses 
de qual jiicr especle, conl m morplil-
na ou outra qualquer sub^tauria no-
civa a solida, i .o-mo da criança da 
mais l ema edade ! 

A' venda, nns pliarmaclas e dr g í-
rias. 

«ar 
As milhares de pessoas que pcdein • 

que c o „ T O T " 
• ResjHmdemos: 

o " T O T " comaiscfficazDIGESTI 
VO emcapsulasde origem anglo-americano 
o qual admiravelnipiit'- age por meio rle an-
tisepsia gradual DIRECTAMENTE SO-
BRK AS VIAS DIGESTIVAS, BI LIA-
RIAS, E INTESTINAESdo modo o mais 
surpiehendente possível. 

O " T O T " cura RADICALMENTE 
a DVSPEPSIA a INFLAMAÇÃO I.\ PES-
TINAL, o CATAHKHO GASTRO ICN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a 
DIARRHEA, sendo também um cxccl-
lente preservativo contra as FEBRES 
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
léstias produzidas pela indigestão. 

O " T O T " faz perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordar, excita c desenvolve 
o appctile, e NOS PAIZES QUENTES 
COMO o BRAZIL é necessário a todos 
porque c coisa bem sabida que o homem 
vive iiíío d aquillo que come, MAS SIM 
D'AQUILLO QUE DIGERE. 

Mandai o vosso endereço e rccebcreis 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPIJSCULO DAS MOLÉSTIAS 
DO ESTOMAGO. 

Únicos Importadores no Brazil do "TOT " 

I . T A G L I A V I A & C O M P . 

S A O P A U L O m 
Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a n a , f u n d a d a a s s a 1 B 8 1 p a i o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 
I I N I O A c a s a a 4Qe 0 publico deve dar preferencia I I M I P A 
w 1 1 I w / " % p e l a sua oeriodads • importância commercial w I « I v M 

3 — SABBADO 9 — 
t l n i m l e lolor.';» «in onj>Hnl f c i l r r a l- lmpo i- ln i i t r j i l n u u - 1 ' r r m j u nn i lo r 

© © €Z 
Joga apfiui» eom •<li l>lin«l«« íiraiule Lntcria do Kntnl—Importnnto plano. Preinio maior 

E X T B A C H Ã O S a b b a d o p r o x i m o , 2 3 d e d e z a m b r o 
lí.Ntc |»p«>tii]«> -(', r « i Vfi it l i t lo I»i»r :i v < > z m «'iu l i l l l i r t» I n t e i r o i i r ^ i n u i c ^ i i c i a ;4i-rnl. 

A proferenein pnra acamppado hilliat«b doata qrareio lotorla i l o v » s e r 

por torfoa a« matlvoa, a c s t4« ant iga a aoraditaila a q n n e i a q o p a L 

('asa que no seu impor Jante varejo vendeu este 
ÚNICA g r a n d e prêmio por >i vezes 

Os pedidondo in'í>rior devem ser dirigidos ao agonia 
pccliia du Loteria» Nadouncs do Krasil -

J Ú L I O 
RUA DIREITA, 39 

Ú N I C A em bilhete inteiro 
êral • actual rcprascnUuta d» 0)ia* 

ANTUNES DE ABBEU 
Caixa da Copr»io, 77 SAO P A U L O 

CAMPINAS 
R s a f f f i o l n a a d« 

o h a n i o a . f u a d l o « S a m 
o a p p i a t a r i a acabam d« 
pasaur por grandes refÓrmH e 
•o acham em cob<ííç6«s d«to» 
mar quaesquer trabalhos para 
executar com perfelç&o, bre-
vidade e modicidadt ein preço. 

O S T O C K , consideravel-
mente Rugmeutado sob aa 
condições 1'avoravcis do cam-
bio, convta de : 

V a p o r e s lio voa e usadop 

• • d a s de ferro batido 

T u r b l n s s 

R o d í z i o s parn moinlios 

M o i n h o s de pedra para ítibft 

R l o í n h o s , com diaco« d* 

nço, para milho e cafó 

D o s i n f t s o * * a d o p o a de nU> 

llio 

P e d r a s para moinlica 

R o m b a s liydraulieaa 

R o m b o s a vapor 

Rambasco ramuns parapoçO 

R o m t o a o " Japy" 
C o r r e i o o inglezas de I a 

qualidade 

S s r r s s caboclns de engenhe 

l e p r a circular americana 

R e r r o circular pequena 

F o l h a s d o s o f r a o d'en> 
genlio, circular « travado* 
ras "GRKAVES" 

L i m a s "Greavee" para «erre 
M s o h i n a a de matar for-

migas de diflerentea feitioe 
e respectivos ingredientes 

R i n o s de todos os tamanhos 
P e r t o a s o s para macliinae 

de beneficiar café "MAC-
H A H D V " A R E N S - , "L I-
DGERWOOD", "MECHA* 
NICA" e outras 

C y l l n d r s s para padarias 
M s o h i n s s completas par» 

macarrão 

R a b s l a s de pedras nacional 
e extraugeira 

R s b o l s s de esmeril 

E n | e n h e e pnra c&nn», de 
todos ca tamanlius 

T a r r a d s r s s de café 
O l s o o paru machinas e gra-

xas para rodas d água e 
carroças. 

F o r r o cm barras, ou cha-
pa»; aço, estaulio, zinco em 
lolhu e em bnrra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal virgem e ex-
tinta. 

O l o o d a l i n h a ç a , t i u t a s , 

vernizes etc. 
M a d e i r o e brutas i.u appa-

rolhadas para construcçoea 
o em obras, como soallios, 
forros, portaB. janellas, cei-
xilhcs etc. 

P3T PEÇAM 
P R E Ç O S 

• m a l a i u f o r i n a ç õ a s 

Cia. Me. MD! 

Sardas, rogas, espinhas 
raoao i e qualquer aneeç.lo da pellr, 
ilftsapparriviii rom o usuil» C r é m a d * 
H a r e m E' um preparado já liasluntn 
rouliecldo, l i idl ipri i tavrl \ toiletle da* 
s*nlior»s e qne Miliatilua cum vaula-
gem, r ali» prefrrlvel ao jm de arroz. 

Tfndo sido mod i rmda o aroiidlria-
uamn i l o do C r é u i d o K a r a u . ado-
plaiulo-sn c^lxlnliaa mais r in^auln. 
prfvfiilino», no nUrrlai ito, qun a luda 
r i l s le DO comtn rmo o au l l i o urondi-
rtonainriilo, que scrd rou>ldrradr> l,icl-
limo d<"*i!n que tenha a nossa marea 
rejilslrad». 

A' venda na Dro/arla l larurl. Caia 
l.flirr. I. u n t i r o í A Cump. , rm toilai 
a» drogaria-i o no dfposilo geral— 
rliarmai-la e Drogaria Sanl. i i—llBa dl 
S. Hcnlo. l i . 6*1. 

UBOTBOPINE 

aniRIÜO mEÇlORO raQira >i notWÇM 
èlRINS, h BÉxmA t O. PnOSTâTâ 

BLENOBBHAGIAS — CYSTITB 

•OTrA-HlüXMAriSHOs-Al.lirMINWUi 
r / . n r f * r i r a o i s M 

PâR!3 - PI, Piace de: Vctgss.31- PAIUS 
. bH» tért mi l u m , m m « tr tlrfiritVJ , 

JÓIAS 
A C A S A G R U M B A C H 

1 - B n a d a B o a V i s t a 
4 6 - B n a Q u i n z e d e ü o v e m b r o 

A mais antiga e melhor Joalberla 
n t C O M P L E T A M E N T E K B T O R U A O á B M E L H O R A D A | 

Recebeu um NOVO, COLOSSAL E CH1C SORTlMENTO de jóias, relogios, presentes 
para as festas de NATAL e ANNO BOM, que vende CAMilt M HA p o r 

" Q O S D B S A F I A M D O _ T O . O A A O O N O O R R E M O I A 



CASA BARUEL 4 C. 
8. PAULO 

* ara. Itaita Aaalla, (olhando ni 
i M m toaMaa» mm achar alli 
«a dtvaraoa tiaiameato», curoa-w 

alia 
iivio 

sere-
w pllulai de TayuyA 

—Oartruda* da Coacelçlo, d« Cam-
flait, tluba a t em»» da loucura. pala 
• H a da naoalraa( io (suspenslo), a 

tayuyA N. 
, propagadas por d . Carlos. 

—Lvdla lUAla i da Oliveira, de Tle-
lá, eaffrla da datarranjas no vanlre, 
— I n d o uma dureza como uma bola, 

mudava da lofar, e tomando das 
M de Tayayt M. Moralo, tarou e 
iu o appelite, laudo boje multa 

aauaa. 
—Adelaide Maretra, de S. Paulo, 

•*ou da* pllulai da Tayuyi M. Moralo 
• curou-se de deaarranJo* intestluaes, 
«em dôret aos quadris. sufToc»ç!io e 
aartai de vamllo*, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmai reconhecidas) 

Vendem-se em 8. Paulo: 

Livruii MiíiMís 
. D O C O M I E I t C l O , t i 

Arai a de recebe 
a Bzyl iaapbo daa 

^ m m l aaaboa—systemaln-
^ • M A falllvel para fanliar 

S y no j o g o d o b icho , 
^ ^ ^ baseado em caleu-

loa mathamntlco*, 
que, pela tua sim-
plicidade, se acha 
ao alcance de todos 

A ^ B t as Inlelllgenclas. 
• M B S O verdadeiro Fti-
1 J H lirtirodes tíirhos. or-

lanlsado por Allag 
Kardec iunlor, or-
nado de gravura*, 
brochura, («000. 

Grande livro de 
• . Crpr iano , ou 
o tbesouro do grau-
de fcillcelro, t gros-
so volume, «000. 

Cartomancia , ou 
a arte de lír o fu-

_ luro pelas cartas, 1 
Volume com estampas, br. itOOO. 

•acra tar io doa JUaantaa, ou a ar-
te de dirigir cartas amorosas ao ente 
querido, úoraftOO, 

A' venda na 

LIYRARIA MMALHÍES 
R . * • C o m m e p o i o . « 7 

1—0 vento opaia de qualquer di-
reccAo e em qualquer (orca que sopre 
senipra aspirando: nunca púoa Impe-
dir a sabida da ftimacu. 

I—O sol n lo pôde luflulr seulto fa-
voravelmente na aiplraçlo da chami-
né. 

8—A chuva n lo pode mais pertur-
bar a aspiração da chamint! ella antes 
cmenda-a. ^ 

Unleo representante para o Brasil: 

F. HAUCKE 
R u a B o m R a t i r a * n . 4 4 

KxrosiçAO—Balaria da Oryate l , 19 

Folhinhas 
P A R A i » o s 

• ma iav a m a u varlailo i n t l -
aaanto, daada SOO réla, m U V K A 
B U H A O U I A I I , tma do Oam-
maroio, a . S7 . 

Kitá eomoçmmdo A • • f a r d a r * 
mngordmr é onvolhoeor.Doro tonar 
todo» oo d i as duao ommmdomm da 
THVKoVdINI BOUTV a aua c i n t u r a 
Mear» ou tornará a aar asbajta. 

O FRASCO Da SO AtltHDOtM i 10 ir. 
LMOMTMW. ttus da CHSUsuSun, •>• t , PARU 

Tritiaesls iMiltativt s tkulittaestt ctrtt. 
Connm tlptrlUcar ticai : tkfroWH* «0Uty, 
tntontntío mi Mu at Phtrmtclu • Dritàriai. 

IFrisio di vMtra 
Cura-se com o uso das PUv laa d* 

f i f s j i M . Mo ra to, que se vende na 

CA8A BARUEL k 0. 
S. PAULO 

PIANOS NOVOS 
•llemles, do* mais modernos, corda-
cruiadas, mecbanlca a repetiçlo. Ven-
dem-se com grande reducçJo nos pre-
tos devido à alta do cambio, llarmo-
blnus com 6 oitavas, a registrai, í60| 
a em nrestacSes mensaes de 60 a 1091 
Planas da aluguel de 15 a soa. Atinai 
H , troca-se e concerta-se, Casa J. Lua-

rua Jos4 Bonifácio, A3-A-S. 

LA SJUSON 
OFUr.INA DE COSTURAS 

• aa t i doa yasa aamboras a 

rntis mmm] 
C í r t e especial, elcganta o 

na u l t ima moda 

Rní de Sio lento, 14 
Henrique Bamberg 

Náo contundir o 

VERDADEIRO 

PfPPERMDTT 
Ce GET Frtres 

R E V E L A 

«suTiicuurirmiiii 

aiaoM.H^-ouao 
u bwikh h mit , 

da IMO 

aocNTc ocna i : 

n u i i t t t , i i , riit* M i n u i m . m i l 

ELIXIR iORATO 
K ' o m e l h o r 

« l e p u r m t l v o b r n x l l e l r o 

O Ellxlr SI. Moralo cura a syplil ts. 
cura o rbeumatlsmo, cura a nior-
kh«a. 

O Ellxlr M. Slorato ò um depurati-
n Indígena, e o único remedlo que 
cara a irornh :». 

O Ellxlr M. Slorato ó a salvaçlto da 
humanidade, r a felicidade dos povos. 

Vende-ie na casa 

BARUEL & C. 
8. PALLO 

A L F A I A T A R I A R I V A L 
DE 

VarellaAGomes 
A p r o i n p * s t > M « 

q i i a l < | i i o r o b r n c o m 

m m a i o r l s r « -

v l d n i l c p o a a l r e l 

Rua de Sio Bento, 2 A 
S. Paulo 

lm* ntikilieiiiiti * bnkH 
âflVA lim CMOJâ 

Daa Jognarde. eu/Hin* rua Verirliani 
Dvrbas esroraias de baeta e etrea-

I t r n cara .«mbaras e ravalbetroa, ba-
afcsa ít aataelo • eaekaaira. 

" e HSMb 
O dr. J a f a m ã • dr. tHys«s Para-

•fem « a «nwlendsa , aoãeBa da* • 
* t « e f » « M * a * H > . p o r o M t a d a 

no r iuaHAcairice 

»E MACEDO m m 

Savooa da |(ránit«Ua aaa 
posta i Ct|ra radltiilmeftte. as 
loaaaa rslialdaa, fcrOnõkital, 
(Utkma e l a l a a n a a . 8»00 >. 

e m u l s A O d é SCOTT 
^Mm rr 

Ml l s i r f,0 a í 
toa : Tônico ue aceito 
e estimulante geral, e tudirai 
lio lyMpkalfiMo, ttci-vfHlft « (H-
hereulov- BSfOOO. 

riistenfe 
do 

Ml lc i r H f i f t i H pamliataaa: 
Manipulado com plantai da tlora 
de s. Paulo, <i um poderoso «ilo-

Aíco, carminai' 
nle. 3|000. 
podoldoo da I 
i admlravel ui 

machico, eahiiitmlicu, tmico e et-
ctíanlr. 8)000. , . 

Opodoldoa da Man iba : <Je ef-
na* dôre» wea-

maticai t nti ralqieat, paralusiai 
e entorpecimento das ] uutas. tlaoo. 

Odon t l a a : de elTelto garaulido 
nas dAres de deutes, nlo queima 
e n lo Irrita a bocca. l»ooo. 

VUalaa aoa t ra a oonatipa-
e to (formula do dr. Luiz Perei-
ra Barretto) curam a INKLUENZA 
em 8 a i dias. !|000. 

Exija-so sempre o n o m e 
8 . t i o M a c e d o H o a r e a , 
marca t f i rma . 

V 0 i 4 e a - s e u 

PHARMACIA AURORA 
n . A C I t O l I A , 5 5 

Portentosa Tnnsfòniiaçlo 
Estas sAo duas photographias 

do menino Francisoo 
Maribona y Peraza, 
da Havana, • tiradas 
na edade de 9 e 
11 annos respectiva» 
, mente. 

ALFAIATARIA 
Lúcio Occhialini 
MODAS PARA HOMEVS 

Especialidade em 

OM«ml raa c 
CHEVIOTS inglMM 

RH» do Rosário, 5-R 
S O B R A D O 

- SAO PAULO -

EDADE 0 ANJCOS 

A transformação 

maravilhosa de um 

ser débil e rachitico 

n* um adolescente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

6ua atheletica figura, 

foi obra realizada 

] j e l a 

IDADE U ANNOS 

E1ULSÃ0 DE SCOTT 

Drogaria Silveira 
LIU, SANTOS ( C. 
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importação direcla da França, Alleinanha, Portugal, Ittlia, 

Inglaterra e Estado$ Unidos 

Todos os art igos desta casa são legi t imos o a pregos reduzidos 

6—Rua do Commereio—0 
Caixa do corral* n. U TeUphoa», •. 00 

Endereço telegraphico: SILVEIKA-S. PAULO 

Pnrn, o s q n e d u v i d e m d a an t h cn t i c i d ade d 'esta assombrosa, trans-

' f o r m a ç ã o , i n se r imos os a t tos tados d a S r a . D . C a t a l i n a P c r a z a , mft i d o 

! m e n i n o o d o Br . R o q u e S ánchez Q u i r ó z , c u j o s documen t o s tf tcm s i do 

! logn l i sados p e l o t abc l l i ão p ub l i c o , 6 r . F r anc i s co d e Cas t ro y F l a q a e r , 

! s e g u u d o R e g i s t o N u m . 479, c u j o o r i g i n a l ex t rac tamos . 

Vinho e Xarope de Dusart 
* CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO de CAL 

ÀrPROVADOS PELA JUNTA D HYO IENE DO RIO-DK-JANEIRO 

OLacto-Phosahato de cal c o n t i d o n o x a r o p e e 

n o V I N H O < 

no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
_ medicamentos reconstituintes. Ellc fortifica o endi-
reita os oSsos das creanças Hacliiticat, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os que 
monstrão-se íatigados pelo crescimento rápido. 

A s mulheres gravidas f a z e n d o u s o d o V I N H O o u d o 

XAROPE do ÒUSART supportâo bem o seu estado, 
som fatiga, sem vômitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSPhBtO Úd Cttl torna rico o 
leite das Amas c preserva as crcanças da Diarrhéa verde o 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentiçâo é fácil e opera-se sem convulsões, 

em Parti, I, nu Viviane, e ias priacipaes Pliarmaclas. 

Pensão A l l e m i 
iitt BUA jotr Bonrioxa w 

LUIZ SPIESS 
âfirece, das 8 1|S â 1 bora.— Jantar, dai 3 1(1 *« I tnrat. U m * n « i * 

U • kda hora. Alaioço oo jactar, com 7 pratos bons praparalsi i / i r u l » ^ 

á|tC0, com nela garrafa da vinho espacial, m 

T o d o s • • élmm um p r a t o « i p i r i a l 

f l K I O l S U O O l B i n f f O l I GBRVUA3 Kü d.iH^MFM l Z f >.M 

à I a « a r t e d a p r i a a l r a a r d e i a 

Havana, 15 de Mnrço do 1603. 
Sros. Scott SS Bowxr, Nova York. 

Mui Senhores dobros: Em prova do nprnrte-
oiiuonto remetto a V. Sas. ns i-hotogt iipbUs 
(lu meu fllho o inrniuo Francisoo Maribonn j 
Perozn, do ouzo aiuios o qual devido 
ii um golpo lofTrido no peito foi ncommcttido 
do umu eufvrmidad* gue dia cm dia me fatia 
vor uiuis perto o flm de raa vida. a toxee o a 
fobro o tinham atilqnikdo, sua figuro cr« ura 
expê tro, ossos o cf.nirito. N'esso estado, o 
Dr. Koquo FAnchet Quiróz, depois do ter esgo-
tado t<»dos os outros recursos lho rccoitou a 
Kmulsfio Oo Scott Î fgítim», tendo-a tomado 
por espnço do um annu. O resultado t&o pro-
digiosa quo ninguém pensou, pode vér se polas 
duas photograpbiaa quo tenho tanto gosto em 
remntter a V. tias., MtcrlBaudo*v8 para quo as 
publiquem. 

Catalina Pkraza, Vva. pk Maribona. 

Roque Saxcxxcz Qrntót, Medico o ClrurgUo, 

CERTIFICO: qno o menor branco Francisco 
Maribona y Peraxa, morador k Num. 44 Omoa, 
cm eonsequeue.ia de um tranínatUmo qne pôs 
em perigo sua vida, ficou n'um estado do 
cneliexià quo borecia impossível podesse re-
cuperar n lauao Apesar de tel-o indicado os 
medicamentos e o regimen aJlmentU-Io quo 4 

Reu parecor lhe convinlin. K'cssas clrcumi* 
ncias lembrei me de indicar-lho & verdadeira 

Kmnl&So do Scott qne tfio bons resultados me 
tinha Usdo em outras oceasiões, obtendo enta 
voz ura resultado quo a mira mesmo mo causa 
assombro, ficando nma vos mais reconhecido 
das cxcellentoB propriedades da dita £unl»So. 

Havana. Março 1C do 1003. 

Db. Koqüe Sakcbez QmnCz. 

Segundo o seu original que com o numero 470 fica no meu registo. Dc todo qual, 

| c do demais con tlicudo iCcstc documento tu o tábeUião dou fé, 

2?a cidade da Harana, 

aos 2G dias do mes dc Agosto dc 1003, 

Testigos 
( PEDRO MONTERO 

} C. REQUENA 
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E M U L S A O D E S C O T T 

©̂nçl® a® 
1ü A l U n m feativum, nnll„'n e coui ioc i j , 
111> ím,| jiil i'. M u ii.. | (.i.i o i»'i iíHiinrinP 

de, 1. Cuelliu llurliosa [jrrjiaton na f i n c j ai i i io. i , 
i II.II I ü i h i f»|;rrl»l, um eopcc;i:cu |/Ui'a curai-a'i„S 
I D U n l .M Í l cie I I I a lies üia.s. A / w i . i r , í 
111 l i ' , M l ' ' "•••> A l l i u u i , | luvi l i i ihoj a „ ' 
i ui', ü ' qu i í t r ler a certeza ilü levar j,*,-., c a , , [, ,„ !. 
i i ieJio es[»-cialiueiil8 |ire|araUa |iur.i cíi . i , " ' 

l ia i , acver.i cxl.íu- u 4 a j u-aj u u Oj.-..,, 
W , v liiUüíi. 

u a-.- j f i r i . L , a i S r » U , « i i r n O i v í t í i . 
U&. AjjenUfj " d t w . oia b . T . n l o • B»*o» l % O. 

V»lfs r»r» 80 reMcOet, 871000. Par* latsrnai l«ia 17 quartit mtb l l l adu 
|«r 1001000 *t« 150,000 por mei, Mtsraa. 7J|JJJ pje me*, üiari i , 6J)J). 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

t 

3 2 — R u a H a m a l l n — 0 2 
P e r t o d o a C a m p o » B l y a a o a ) » 

Becommendavel por sna aitaa-
fto, aposentos, tratamento • mo* 
icidade de preços 

Oescascador de arroz 
MACH i r y A 

•em riTal pela solides, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motris 
qne requer o pelo diminuto preço qne 
custa. 

Dá-se a maeZiina experimentada 

p#Tà de verificada Codas as suas 
qaalidades. 

Peçam preços • mais informações 

Cia. Mc. - HARDY - Campinas 

^tractos 

SÔNIA - Mlí lCSA - niVIESA 

0P.CI11DEA - Ar." A RIS 

MODCRN SrVLr- - AKC3 [RIS 

LUCRECIA - IÍAKAN0A DO JAP/iO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO D3 KVS: . - MARAVILHOSA 

QRACÍ03A - ACTRIZES - ASCAN'0 - L . i . U LV. P tSS IA 

CREME L R ri avi L U com Glycerina 
para os cuidados da pclle e contra as manchas e comiibces. 

Perfumaria"V I I I Í J A U I ) , a, mViTltm, PAUIS, e em Icdai as Ptrfancrtts. I 

miuioR 
Ma Weiler Fils & Comp. 

34-UÜÁ ÇDINZE Há KrtYESiBHO—34 
GRMm 0FFI€II¥A Dl] COSTURA 

F a z e n d a s , M o d a s 

B A R M A R I N H O =CTZ' • 

GRANDE LIQUIDAÇÃO ANKUAL 
âlÊl 21 51 DEZEMBRO 

Abatimento sobre os preços 
marcados de 1 0 , 2 0 , 3 0 até 4 0 oio 

OCEASIÕES EZCEFCZOVAES 

U D O W m 
Palpites do Lopeai 

0 4 8 . 

0
0
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Azar 

2 4 3 4 3 

ilent 
e gru.i • 

11 eerlfl na i-ent"iin, dez^m 

aquan 
I rutr, (uas t»rços, qulnUt. aaliliada 
rdoiiiiURo)eraomlrain|!lnelr<>.(u uat 

I J I , 7.10 (rapld*), MC, 1.88 a i a 

$a Mtriêri 

• J O - d e Campina», lUlllwuif, »ra-
aanUna • VIU (na* *e|uaiiai • 
quliilfcs-felras. 

U.6—(mlxto) 4» iuodtalir-

• . a - d i Hacyana. ÍM*> Oau Bnaoa, 
r a n a n do Amparo e da HIbImI. 
PautltU, dMds S. Carloi e raiual 
campineiro. 

0 - « c RIMrfto pnta i « m ramaM 
de Hoeóaa, Ouaxup«. Caídas, Pj-
obal, lUpIra. SaaU hlU. Oaieal-
némm • — 
Braganllua, 

T.O—da Franca, ( na* torças, «ulnlas 
r saWiado») ramaM flauta Hlla do 
1'nralso, (de Sallesde Oliveira) 8ar-
isozinlio, Amparo, Serra Mefn, li-
nhas llloClãro, Ariraquara e Itatl-

iBlt . 
leiras-frlias) c ramal dr. l.arerJ.i 
(nas quintas e doiulofos). 

lie Sentei: 

• . «O , 0.68. I.SS, e. ist .51 (rápido) 

M I N » 

Quintas-feiras: dr. Clemenllno da 
ftinta e Castro, Juiz da t* vara door-
Éliams e ausentes e t* criminal, às 11 

oras; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da i* vara de orpliams e 
auseutes e 8* criminal, a» meio-dia; 
dr. Augusto de Melrellcs Reis, Julis da 
l» vara cível, eoiamerclal e criminal, 
à i hora. 

SaMiados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, Juiz da 8* vara criminal, pio-
vrdoria, leitos da (azenda e execucôei 
crlniluaes, ao meio-dia; dr. José Ma-
ria Bourroul, Juiz da S' vara clrel, 
(ommerclal e criminal, * i hora. 

Eataffio •oroca l iana — pàu t i ou 
U CIIEOADAS 

6 .45 m.—para toda linha, «.13 t., aU 

gorocalic e Vtú. 

• . O m .-dc Sorocaba e Vtú, C.I51., da 

toda a llnba. 

EataçB* do ITort . — partidas 

(liara d* Rio) 

S.O m.—(expresso) para o Rio, onda 
rhrpa As 0.0 da noite. 

t M m.—(rápido) para o Rio, onda 
chega la 6.90 da noite. 

T.O ra.-(mlxto) até Cachoeira, oudí 

cliega a 7.30 da noite. 
T A d.—(nocturno) para o Rio, onde 

chega As ts.O da manbl. 

CHEGADAS 

9.35—da manha, (noetumu) do Rio. 
5.40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
6.10—da noite, (rápido) do Rio. 
8.ao—ila noite, (expresso) do Rio. 

fct.Faul'a An r l i o an Crcbola 

»l'A DO BOM REIiaa 

funda t/s 
Chll(iren's Snnday Seliool. . 10 A. M. 
MkIIiis l l A. M. 
tveiiioup 7 l>. M. 

Chaplaln Rev. W. B. Morris il. A. 

A n d i e n e ! * * p u b l i e n i * 

D o ( residente do Kslailo, todos 03 dias, 
da i ts 4 horas da tarde, 

t io rrrretario <lo lulertor e da Justiça, 
" Iodos os dias, da 1 As 4 boras da 
<11 dr. 

l io (rrrelarlo da Fazenda, todos 09 
V dias. 

D o «ccrrtnrlo da Agricultura, segundas 
r to.las-feiras, da 1 As 3 horai. 

fO TRIIIUNAL DP. JUSTIÇA 

A' rua Nnrrehal Peodoro. Câmara 
Criminal, fegundas e quintas-feiras, ao 
nielo-dln. Can ura Civil, quartas e sal) 
liados, ao melo-dla. 

Ko i l iro fkdrra l 

Audiências cível*: qnlntu-relras, ao 
melo dia. 

Audiências crimlnaes: sextas-feiras, 
ao 11 elo dia. 

l ' f l r » j M F ; v n n g e l l c a « 

l ' F.r.BF.JA KVANQFLIOA PRRSDYTRR1A* 
^A—Itua Maranhão, 9. Aos domingos. 
As I I horas e mela da manliA, e As 7 
r ilida da noite, culto publico; As A 
«• mela da tarde, aula bíblica. A's quar-
lnc-lelra, 7 <• mela da noite, culto pu-
Mico. 1'nstores, rcv. dr. J. It. Smitb e 
Erasmo braga. 

EcnnjA FVAxr.FLir.A rnrsnvTP.niA!(A 
lMif.iKMiKNTi-—Hna Ü4de.Maio, 50. Aos 
domingos, As I I c 45 mts. da manhl, 
e 7 da noile, cullo publico; às 10 e 
mela da mauha, escola dominical. A's 
quartas-feiras. As 7 boras da noite, cul-
o publico, fatlor, rcv. Lduardo Car-
ta f firelra. 

EGRFJA r.VAXr.El.ir.A HrmoDISTA — 
l.argo 7 de Seteinliro, 8. Aos domin-
gos, às I I liorn? da nianhA, escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
ts n horas da tarde, reuul&o ife /.i;a 
JCjinorí/i, As 7 boras da noite, culto 
publico. A's quarlai^felra, culto publl-
ro. As 7 horas da uolte. 1'astor, Antô-
nio de Sousa 1'lnto. 

r.enriA evaicheliga pnr.snTTFníAHA 
ITALIANA—Bruz—llua da Alegria, 41. 
Serviços rellplosos: nos domiugos. As 
I I horas, rstudo bíblico; ao meio dia, 
rnllo. A's quintas e domingos. As 7 
e mela da nolle. 1'aslort, rev. Juliã 
Sanrumeltl. 

rr.r.EJA evangélica Hr.TnoDisTA ita-
liana— Una dos binnlgrantea, 139. Aos 
domingos, As I I horas da manha, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; As 7 horas da uolte, culto publi-
co; As qulnlas-felras. As 7 boras da 
uolle, rulto publico. 1'astor, rev. Afiou-
10 Bevilacqua. 

rr.KEJA rnoTESTANTE ALLrMX—Ala-
mrda llambus, A. Domingos, As 10 bo-
ras da manliA. Pastor, Baur. 

Ef.REJA CliRISTX EVÀNOaLICA — RlU 
Calvüo llucuo, 11. 33. Culto nas tercM, 
Juiiitas e domingos. Terças c quintas, 
a 7 korns e mela da noite. Domlugos. 

ta 12 horas e mela e As 7 e mela. 

rr.nüjA evakgp.lica baptista—Rua 
General Osorio. tf. Aos domingo^ As 
<1 horas da mauli.1. escoia dominical; 
ao melo dia r b j horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, 4s 7 ho-
rs.v da noite, culto publico. Pastor a 
HV. J. J. Taylor. 

C o r r e i o G o r a i 

DOI 

Ln> egual data do an:l> pi.ssio 
lliii a ' e,il« 11a ..'il. 

ÍCentmia 
Dezena 
Urupo 

4!i 

C a p i t ã o filexündro 

l l o r n r l o do* ( rcn« 

£ata(£o£aX,aa-PAaeii>AS egieúadas 

/ a r a o interior : 

€.2B-[»r» a linha BraíanHna, rnma<>) 
Santa Vrridiana, Santa Hlla i- Us-
rahadense, Uogyana alé Hilieii.Vi 
Preto, Vtuíua, ran.aes do Amparo 
Serra Nê ra, Ilaplra, Huhal, Cal-
das, boefra e Uuaxupé. 

(AO~yn» Jundlaiiy, linhas ll«l[|i~n 
se. Hio-Claro. Arsraquara, Mogya-
l.a ale I ranra, lis segiiml»». quar-
tas e stxtas» ri; aei da llaolra 
ífilJozfnho eSanfa Rita do Paraí-
so (até falles d* Oilre.ra,. rama! 
cam pineiro nas terças-feiras rn-
n al dr. Lacerda nas iiuíntjj e do-
niingo". 

lOOO-para a Tluana (aos doir,ln».-,se 
qolntar-fetras), 1'aulbta at,' s. t.ar-
fos, Mofryaaa aW Casa Brsnca, ra-
maes do Amparo,u. Unhai «cam-
pineiro. 

Uda t.m. 

Ttnana aU 
e qnloUs-Wra 1 

CM—para a 
TNmma 1 . • • 
tUlibrbMiMt terças, "quintas, vaL 
Udea • étmttrnf • t w M i a J 

litr t Itc ríl 1 »ara t t í » rv . 
IB ! • 

J»fr«íos-:o ré:» para , M M a 
<0 reis para o EitorCr. par H n o 

e no gtam-r a*. 

cantada 

ee rBAXQi-i» a pusmioi 
VALES rOSTAES 

Cnrlfii-Küo ha limite de peso 01 
dlmrnsrirj para esla claase da corres-
pondenrla. 

As rartas n lo franqueadas pagaria 
do ccítiim o dobro do porte ou insuf-
íccncia; as de procedência extran-
ffira raí-ar.io tbO reis. por I» gram-
iiits <11 frarçto. " 

Vis selo: es bilhetes postaes 011 ear. 
tas-bilhetes os iaxan serio comuleU-
ins c o , p i l a s adlieslvos. 

A I t ia mliilma dos manuscrlplos 
[sra o estianselro »eri de XSU réis • 
«It? Miioslras de 150 reis. 

I u/cí—Os tomadores de vales paga-
11 o além da laxa « registro: aU IV . 
í *' f i'- ato H*, 70i réis aM Iikm 
listo; at.;. l.Vif, H75U, até duo», tK* t . 
' !'c;' </is fior tuvt ou trarão exce-
etnte dr Sooj. 

L' ohrlgaiono o registro de cartas 
rfníel l fnc. i vales. 

n [ ' t í : < " n t o m rflíor—Ltmlte maxino. 

As cartas tagarlo, afim do porte, 
rrpiflro e entra qualquer tasa a que 
fstüo sujeitas até 10». Duua e 150 reit 
ptr l * ou UkcçSo de excedentes. 

t :acu;talito o porte das cartas a 
clilxatorm o das « i l r . i wrraaaM-
denetas. * 

IMTI/IS nrriinarioi-im r r j para o 
Itteitor e i to rcu pira • XatsrUr, a«r 
U> framn ai . » fr.cçl . ti t i graa-

l i l f f l n fr.nen mnpfn—* riu atra 
• Interior t 100 rOt pars > ( i lar iM. 
tada u » . 

hlhflrs jurai Ittlmt—O Mia .ara 
» Interior • fcr « M n í i m J i J . 

U I C M N M H L U 

rioŵ pfjainí«liaââgalãt): "*P1? 

Ate • vaiar da 
Ba S0i«ti00 aW 

ba 
IX 

Sk 
tíla t u iiaccla. 

C O N W L A M M 
/IONSU.AUO GERAL OA ITALLA • 
v Largo da Rapubllca. M 

CW D A ,,ESPAN1IA-
VtCK-CONSliLAÜO 0A SUISSA-Ru. 

fite Vista, 17. " 
IICK-CONSULADO DA SUÉCIA K.NJ. 
titUEüA—lllorl» Botânico). 
CONSULADO DA FRANÇA—Raa Ma. 
Vtaiihüo, 13. r 

/'ONSII.ADO DA ALLEM ANUA-Roa 
t i . BLNTO, 81. 
CONSULADO « A AUSTRIA-IIUNGHIA 
v—|tua PiraplUuguy, IA (Liberdade). 

f ONSULADO DE 1'ORTl'GAL-Rua S. 
vBento. 80. 

CONSULADO DA REPUBLICA AR0EX. 
vTINA—Ladeira do dr. Kalclo, 1. 
/'ONSULADO DO URUUUAY—Rua U. 
s. litro Badaró, 17. 

/'ONSULADO DO PÍRAGUAV - Al». 
Vmeda dos Andradas, (8. 

/'OXSULAÜO DA BÉLGICA—Rua da 
t s . Bento, 43. 

CONSULADO DA VENEZUELA - Riu 
' Direita, 10. 

CONSULADO DA IIOLLANDA-Rua de 
Vi, , ücuto. 81. 

C u r t o r l o H d e p a z 

AORTi: DA SE'—llua Direita, n. !.-,— 
itAudlenclas : terças-leiras, A 1 hora 
da tarde, á rua Libero badaró, u. 17, 
sobrado. 

t[l'L DA SE'—Rua da Liberdade, u. 
I>0-A—Audiências: quartas-feiras aa 
ir.elo dia. 
KILLA MARIANA - Rua Vergoalro, n. 
v»i4-A—Audiências : sextas-ieiras, aa 
melo dia. , 

CANTA IPHVGENIA—Rna Aurora, n. 
CoS — Audiências: tcxlas-lciras, aa 
melo dia. 

fON&OLAC O—Ituadr. Alvarode Car-
vvaliio, S4—Audiências: wgundas-tel-
ias. ao melo dia. 

C A M A CECÍLIA—Rua dasPalmelr.it. 
i 'n. 41—Audiências: terças-feiras, at 
I I horas. • 
[MIA/.—Avenida Rangel Pestana, n. 
V128-A — Audiências: quarlas-felrafc 
As 11 hora*. 
lir.LIÍ.MZIMIO—Avenida da Intenden-
«cia 11. !0'J— Audiências : 
u i|ií boras. 

sabbados.at 

iramtsnrf-•Rdamariaaaiaoh «O x 
pfaoW fffattrta -Oaaal laolt »f t 

vapores a sahir 
Beltrano, 17 de dezembro : C01--

rleutea. lide janeiro do 1916, Bahia 
IO, o Man Xicolaa. 17. 

(Ipajusti allintít 

Capitto, W, H&T.k.r 
SalilrA 110 dia ' Ode dezambro, para 

Bis. Bahi*. IiiabAa, L.lzS.s a 
l a m k i r g t 
Coinmunlcamos qne os preços dai 

passagens de 1* e 3* classes eatrs 
Santo» e Rio foram reduzidas a D) 
e iOt respectivamente. 

Preço das paiaagena da tereslr» 
classei para LlaMa, M 9 9 0 0 0 rílt, 
luelulndo o Imposto. 

Todas oa paquetes desta Companhia 
suo providos com os mais luodeinot 
melhoramentos a ofTerecem, portanto, 
o inalar conforta aos ira. passageiro), 
tanto da 1* como de 3* classes. A bar-
do de todos os paquetes lia medico e 
enada. assim co.no cozinheiro portu-
cuez a abi Portugal ai passagens d» 
todas as classes incluem vluba de meu. 

Para fretes, passagens a mais lu. 
ieimacflts, com os agente* 

£ i t k u l n 4 Cmp. 
Rita Jasi Bonifacla, n. í'1—í. P.IULH 

LA VEL0CE 

mmu muiu i vap̂re 
O vapor 

C1TTÁ Dl MILANQ 
SahlrA dc Santos, no dia 18 de di-

zem hro para 
R i o 

« © n o v a 

e .\'n|i« le» 

VIAOKM 11 APOIA 

Ida a volta: ao «fc «a raímeçto 
A passagem de volta é valida ta:n* 

tem para os vapores da «Navigazlous 
Cenerale Itallona—Klono A Niihatllno. 

Preço das pastagens da 8* class». 
160 ín 

Para passagens e mais Iníormaçflft 
com todos os sub-agentes e ageai-t 
garaes uo Brasil. 

Schmidt I Trost 
S. PAULO—Bua Uo Commereio, u. 
SANTOS— Mui» de Santa Antonlo, 

u. '>0. 

LA VEI.OCR 

ITavicaziono Italiana a «y i r » 

O esplendido e rápido vapor 

Saklri de Sanlts, no dia n d* d*' 
zemhro, para 

• o n l e v i i i é a • 

I U * M 

aa tu frareia da 1» ftam-r aa , 

TIAGEti RAPIOA 
Zda • v o l t a : 8 0 % 4 

A passagem de volta A valida ta»-
Icm paia os vapores da «Savlgazî  
ne '.enerale Italiana—rlarta A Ra-
Aattloe. 
Prrço das paa<*f nt da 

7b (isaeaa 
Para pasafta. e 

çíet c.tn todo* aa «â aaeott» 01 

SCHMIDT A 
1 r m o - t u da 
I A I H I — boa d 
a a » 

íàkàm 


